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INTRODUCING 

Logicamente, uma sabia investigação physio-
logica requer sempre, como condição essencial, 
o conhecimento exacto do substratum anatómico 
cujo dynamismo ella perscruta. 

E se ha funccionamento physiologico, cujo 
conhecimento das condições anatómicas menos 
tenha progredido, é, sem duvida, o dos centros 
nervosos cuja histologia, apesar do formidando 
avanço dos últimos dez ânuos, tem ainda nume­
rosas lacunas. As ideias cm physiologia transfor-
mam-se á medida que as noções anatómicas mais 
se esclarecem. 

Todo o progresso no campo da physiologia é 
correlativo de novos conhecimentos estrueturaes, 
quer se trate de plastides, quer se considerem 
os seres polyplastidarios. 

D'esté modo, as modernas noções histológicas 
do systema nervoso deviam fatalmente tornar-se 

í 
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o ponto de partida de novas hypotheses physio-
logieas. 

Com a noção de neurone é destruída a conce­
pção da unidade do systema nervoso. 

Á palavra continuidade foi preciso substituir 
a expressão contiguidade. 

E sendo assim, concebe-se facilmente que era 
forçoso encontrar uma physiologia nova, que ex­
plicasse sntisfactoriamente o funecionamento de 
elementos nervosos dotados de individualidade 
propria, contíguos e nao contínuos, constituindo 
uma multidão de centros nervosos bem deíinidos. 

É certamente Tanzi, o physiologista, a quem 
se deve a primeira theoria, inspirada pelas no­
vas noções anatómicas sobre o systema nervoso. 

Antes da concepção da independência dos 
neurones admittia-se que, aos diversos graus de 
capacidade mental, correspondiam diversos esta­
dos d'equilibrio da estruetura molecular ou da 
composição chimica. 

Nao era, todavia, possível ligai- um attributo 
concreto a esta serie táo longa de orientações 
moleculares ou chimicas. 

Mas, sendo o systema nervoso formado de 
neurones distinctos, a explicação da maior parte 
dos phenomenos nervosos pódc simplificar-se, 
admittindo que a onda nervosa se propaga por 
contiguidade, isto é, transpondo o intervallo mi­
croscópico que separa um neurone d'outro. 

A onda nervosa pôde provocar, cada vez que 
passe, uma actividade particular dos processos 
nutritivos e originar assim uma hypernutriçao 
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nas partes atravessadas, análoga á bypertrophia 
do musculo que trabalhou. 

Se o augmente de volume resultante se fafe, 
como é mais que provável, no sentido do com­
primento, o exercício functional diminuirá gra­
dualmente a distancia entre neurones solidários 
e contíguos. 

Os neurones simultaneamente interessados 
tenderão assim a approximar-se uns dos outros, 
de maneira a formarem um todo cohérente. O 
exercício contribuindo para encurtar distancias 
augmenta, portanto, a conductibilidade dos neu­
rones na sua capacidade functional. 

Tal era, nas suas linhas geraes, a hypothèse 
psycho-physiologica de Tanzi. Elle explicava já, 
por lentos movimentos d'alongamento dos neu­
rodendrites, o estabelecimento de relações mais 
intimas e mais constantes. 

E por assim dizer o precursor da hypothèse 
do amiboidismo. nervoso, posteriormente emittida 
por M. Duval e recentemente elevada á cathe-
goria de facto pelos trabalhos experimentaes 
d'alguns 'auctores. 

Mas a necessidade, sob o ponto de vista phy-
siologico, da existência de movimentos nas rami­
ficações nervosas, impunha-se de tal maneira ao 
espirito que tinha já sido concebida, quando lhe 
fazia falta a base anatómica. 

E isto que se exprime na hypothèse de Rabl-
Ruckhardt sobre o funecionamento dos centros 
nervosos nos actos psychicos. 

Com effeito, este auetor quebrava hypotheti-
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camente as connexões de continuidade que cons­
tituíam, então, a base dos conhecimentos anató­
micos sobre a histologia do systema nervoso. 

Sabe-se que, admittida ainda a existência 
d'uma rede fixa e contínua, Rabl-Riickhardt tinha 
emittido a hypothèse de possiveis modificações, 
segundo os différentes estados funccionaes d'esta 
rôde, com o fim de explicar a multiplicidade de 
associações e a transformação contínua da acti­
vidade mental. 

Esta questão do amiboidismo das ramificações 
nervosas toma, posteriormente, uma forma nova 
e bem precisa. 

A constatação de movimentos, feita por Wie-
dersheim, nas cellulas do cérebro da Leptodera 
hyalina o a existência de movimentos nos prolon­
gamentos protoplasmaticos do neurone olfactivo, 
constituem as bases sobre que assenta a hypo­
thèse do amiboidismo. 

Fundando-se sobre estes factos d'observaçâo, 
M. Duval admitte que as modificações rápidas da 
actividade dos elementos nervosos, nos processos 
psycliicos, são acompanhadas também de movi­
mentos ainiboides, o que tornaria mais ou menos 
intima a relação de contiguidade entre as diffé­
rentes ramificações nervosas. 

Esta concepção, que torna reduetivois todos 
os actos nervosos de dynamogenese e de inhibi-
ção a processos elementares, semelhantes aos 
que se observam nos leucocytos ou nas amibas, 
encontra a sua applicaçao na analyse do pheno-
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meno somno e determina a chamada theoria his­
tológica, 

* 

O fim essencial d'esta theoria é determinar a 
que se passa no elemento anatómico durante o 
phenomeno somno. 

O estado da circulação cerebral, a intensidade 
das combustões, da producçáo de calor, o estado 
eléctrico das massas cerebraes, s&o condições que 
merecem ser investigadas. Mas, como em ultima 
analyse, os centros nervosos sao formados de cel-
lulas, a investigação histológica encontra aqui a 
sua plena justificação. 

Qual o estado d'estas cellulas, quaes as mo­
dificações de forma, d'aspecto, que podem apre­
sentar no estado de sõmno comparativamente ao 
estado de vigilia, eis o intuito de semelhante 
theoria. 

O phenomeno histológico demonstrado nílo 
tira importância aos phenomenos physicos e chi-
micos anteriormente estudados; estes sao corre­
lativos das modificações cellulares; constituem 
duas faces d'um mesmo problema, duas soluções 
que se completam sem se excluir. 

Esta theoria nao virá derribar outras já pro­
postas, mas sim enfileirar-se a seu lado, conser­
vando logar independente. 

As theorias anteriores apenas alludiram a phe­
nomenos geraes, emquanto que a theoria histo­
lógica, pondo de parte estes phenomenos, nâo 
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visa senão as modificações de forma, d'aspecto 
e das relações das cellulas nervosas. 

Até ha bera pouco não se possuia a constata­
ção d'uraa modificação incontestável da cellula 
nervosa do cortex. 

Era, pois, unicamente por hypotheses que se 
podia abordar o problema. 

Primitivamente, a theoria nasce da genera-
lisaçâo a todas as cellulas do cortex, das modi­
ficações constadas no neurone olfactivo o ainda 
dos resultados da observação de Wiedersheim. 

Só mais tarde as provas directas foram for­
necidas pelos memoráveis trabalhos de Demoor 
e Stefanowska. 

Só então se possue a constatação directa d'uraa 
modificação incontestável da cellula nervosa do 
cortex. 

A hypothèse que durante tempos explicava, 
com verosimilhança, as modificações cellulares 
que se passavam durante o phenomeno somno, 
subiu assim á cathegoria de facto demonstrado. 

A theoria histológica do somno tem hoje bem 
firmadas as suas bases anatómica e physiologica; 
exprime não só a realidade do phenomeno intimo, 
cellular, histológico, mas adapta-se ainda a todos 
os phenomenos exteriores do somno. 

Era meu primitivo projecto terminar este tra­
balho por um capitulo, onde se demonstrasse a, 
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importância do amiboidismo nervoso, sob o ponto 
do vista da nevro-pathologia. 

Levar á pathologia nervosa ou á psychiatria 
todas as conclusões da theoria histológica do 
somno normal, era empresa que ultrapassaria os 
modestos limites d'uma these inaugural. 

De resto, devo confessal-o, a minha incom­
petência em pathologia nervosa ora, de sobejo, mo­
tivo para me obrigar a desistir do primitivo intento. 

De prompto reconheci que a tarefa, aggra-
vada ainda pela absoluta carência de tempo, era 
superior aos meus minguados recursos n'este vasto 
e complexo ramo da pathologia. 

Entretanto, convencido de que a moderna 
histo-physíologia poderá contribuir immenso para 
a explicação de muitos estados pathologieos, nao 
quero deixar do registar, n'este logar, algumas 
das suas numerosas applicaçoes. E o que farei 
de maneira resumida, a propósito das manifesta­
ções d'alguns estados mórbidos, como a hysteria, 
o esgotamento nervoso, a paralysia geral, etc. 

Assim, por exemplo, as anesthesias sensoriaes 
e sensitivas, bem como as paralysias motoras na 
hysteria, resultariam da falta de contiguidade 
perfeita entre as ramificações das cellulas ner­
vosas. 

Do mesmo modo que, excitações muito fortes 
ou de natureza particular, obrigam um leucocyto 
a retrair os seus prolongamentos e a tomar a 
forma espherica, assim também excitações vio­
lentas ou especiaes podem provocar bruscamente 
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a desarticulação dos neurones e originar as anes­
thesias e paralysias hystericas. 

O neurone, que se isolou debaixo d'estas in­
fluencias pôde, sob outra acç&o, mobilisai' brus­
camente as suas expansões, e a anesthesia ou 
a paralysia desapparecerá tâo inopinadamente 
como surgiu. 

O amiboidismo nervoso offerece ainda inter­
pretação verosímil a todas as manifestações do 
esgotamento nervoso, e com esta expressão quero 
significar, á maneira de Fleury, todos os estados 
mórbidos desde a simples fadiga até á melan­
cholia depressiva. 

No somno, o neurone retrae os seus prolon­
gamentos; o cérebro nao funeciona pois que cessa­
ram os contactos entre neurones, a tonicidade é 
abolida e os músculos ficam em resolução. 

No esgotamento nervoso, dá-se uma détente 
análoga, mas incompleta, das cellulas nervosas 
do cortex sob a influencia da predisposição he­
reditaria e da fadiga. 

Os músculos adquirem logo um estado de 
menor tonicidade, as glândulas diminuem as suas 
secreções, a nutrição retarda-se e denuncia-se 
igualmente a insufficiencia mental característica 
de todos estes estados. 

Vejamos agora como as alterações da cellula 
do cortex cerebral, na paralysia geral, explicam 
todas as perturbações psychiças e somáticas pró­
prias d'esta doença, 
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A cellula nervosa no paralytico geral dege­
nera lenta e progressivamente, quebra as suas 
connexões pouco a pouco até se isolar totalmente. 

As alterações começam na ramificação ter­
minal do prolongamento protoplasmatico, inva­
dem o próprio prolongamento e seus ramúsculos 
lateraes e d'aqui passam ás expansões protoplas-
maticas basilares até attingirem o corpo cellu­
lar. 

A decadência progressiva de todas as fun-
cções physicas e mentaes, que constitue toda a 
evolução da paralysia geral, é bem a exteriori-
saçâo d.'esta degenerescência que se inicia sempre 
pelo topo d'um prolongamento até attingir pro­
gressivamente o corpo cellular. 

A cada uma das étapes, na marcha degene­
rativa da cellula, corresponderá um grupo de 
manifestações symptomatica» componentes d'um 
período da evolução da paralysia geral. 

A incohcrencia de ideias, característica das 
différentes formas de delirio, teria, como expres­
são anatómica, um amiboidismo imperfeito e vi­
cioso dos prolongamentos da cellula nervosa; 
assim se romperia a solidariedade de todas as 
actividades cellulares produetoras do pensamento. 
As relações de contiguidade e o amiboidismo da 
cellula nervosa, poderiam igualmente esclarecer 
o mechanismo intimo das anomalias da vontade, 
as alterações da memoria e da attençáo e os 
erros da associação d'ideias, stygmas psychicos 
da alienação mental. 
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Os phenomenos de transfert serão talvez re-
ductiveis a factos de amiboidismo. Os neurones 
d'uni centro seriam capazes de immobilisar os 
seus homólogos do lado opposto e, reciprocamente, 
estes influenciariam aquelles. 

Áté os phenomenos de inhibiçâo seriam da 
mesma natureza. 

E verosímil que alguns estímulos actuem, exci­
tando uma certa ordem de neurones, ao passo 
que inliibem outra. A expressão anatómica do 
phenomeno seria a expansão d'uns contraposta 
á retracção d'outros. 

* 

Mas, é tempo de terminar esta serie de con­
siderações. 

As ligeiras notas que precedem, outro intuito 
nâo possuem senão o de mostrar um pallido re­
flexo do valioso subsidio da moderna histo-phy-
siologia, para a interpretação de muitos factos 
obscuros da nevro-pathologia. 

Ahi fica o incentivo a algum vindouro, que 
com mais competência, capaz seja de encetar 
semelhante tarefa, aliás tâo interessante. 

Só me resta dizer, por ultimo, que o presente 
trabalho 6 muito imperfeito. 

Nem tempo nem competência eu tinha para 
apresentar dissertação mais completa. 

Quanto a significação, nem documento é de 
erudicçao. 
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Quando muito, exprime a minha especial sym-
pathia por um tâo interessante ramo das sciencias 
medicas. 

Espero, todavia, que os numerosos defeitos 
(Testa prova final háo-de merecer, do illustrado 
jury que vae julgal-a, a generosa indulgência que 
sempre me dispensou durante todo o meu curso. 



CAPITULO I 

Breves noções sobre a estructura intima 
do eixo nervoso cerebro-espinhal 

a) Substancia branca c substancia cinzenta. Sua distribuição 
no nevraxe. Característica differencial entre as duas es­
pécies do substancia. Elementos nervosos: fibra nervosa o 
cellula nervosa. Partes constituintes da fibra nervosa: 
eylindro eixo, uiyelina e membrana de Schwann, b) A ne-
vroglia. Hypotheses sobro a sua significação physiologica. 

Todo o eixo nervoso cerebro-espinhal se com­
põe de duas substancias que, macroscópica e mi­
croscopicamente, se distinguem uma da outra. 
Uma caracterisa-se pela sua côr branca e foi por 
isso designada substancia branca, a outra offerece 
uma côr cinzenta e d'esté modo se denominou 
substancia cinzenta. 

Apparecem as duas substancias differente-
mente distribuídas no eixo nervoso que consti­
tuem. 

A substancia cinzenta é central e a substan-
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cia branca é peripherica, em toda a porção do 
eixo nervoso que vae desde o cérebro interme­
diário até ao topo terminal da medulla. 

O cérebro terminal e o cerebello apresentam 
disposição inversa. 

Nao se julgue, porém, que o facto assignalado 
é destituído de importância. 

Esta diversa disposição está ligada a funcções 
hierarchicamentc différentes. 

Cérebro e cerebello constituem, com effeito, 
os centros nervosos superiores. A substancia 
cinzenta cortical chegam as impressões nascidas 
tanto na profundeza das visceras, como nos te­
gumentos externos; é d'esta substancia também 
que partem as incitações motoras com que o or­
ganismo responde de maneira consciente ou in­
consciente, ás excitações internas ou externas. 

Os centros nervosos secundários representados 
pela parte inferior do eixo nervoso, estão n'uma 
forte dependência dos elementos nervosos do 
cortex cerebral e do cerebello. 

A substancia cinzenta é formada essencial­
mente de cellulas nervosas. 

D'estas cellulas, as de cylindro-eixo longo en­
viam os seus prolongamentos para a substancia 
branca que constituem, exclusivamente, depois 
de cercados pela bainha de myelin a. 

As investigações de Flechsig mostraram que 
o eixo nervoso cerebro-espinhal é formado exclu­
sivamente de substancia cinzenta, até ao quinto 
mez da vida intra-uterina; a substancia branca 
começa a apparecer somente na segunda metade 
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do quinto méz da vida embryonaria, mercê da 
myelinisaçâo progressiva das suas fibras. 

A característica differencial entre as duas 
espécies de substancia, é a presença da myelina 
na substancia branca e a sua ausência na sub­
stancia cinzenta. 

Na substancia cinzenta só se encontram cel-
lulas nervosas com os seus curtos prolongamen­
tos. 

A substancia branca só fibras possue, resul­
tantes de longos cylindros-eixos. 

A primeira é um centro genético; a segunda 
serve para a conducçao nervosa. 

* 

A investigação histológica dos centros ner­
vosos revela-nos a existência de fibras nervosas 
e cellulas nervosas. 

A fibra nervosa é constituída essencialmente 
pelo cylindro-eixo e,, accessoriamente, pela mem­
brana de Schwann e bainha de myelina. 

Existem dois grandes grupos de fibras: amye-
linicas e myelinicas. As amyelinicas podem estar 
reduzidas simplesmente ao cylindro-eixo; outras 
possuem, independentemente do cylindro-eixo, 
uma membrana envolvente, denominada mem­
brana de Schwann. 

As fibras myelinicas, caracterisadas pela sua 
bainha de myelina, podem também apresentar-se, 
ou nao, vestidas com a membrana de Schwann. 

• 
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De todos os elementos constituintes d'uma 
fibra nervosa, o principal é o cylindro-eixo. 

Está hoje definitivamente demonstrado que o 
cylindro-eixo possue uma estructura fibrillar. 
Para alguns auctores estas flbrillas sâo indepen­
dentes umas das outras. 

Caminham até á extremidade peripherica do 
nervo de que fazem parte com autonomia com­
pleta; aiastam-se em seguida e podem continuar 
a viver como flbrillas isoladas. 

Cajal e Held, contrariamente á opinião d'ou-
tros auctores, estão convencidos de que estas 
flbrillas estão ligadas por finas trabéculas trans-
versaes; esta disposição daria ao cylindro-eixo 
o aspecto da estructura reticulada do proto­
plasm a cellular. 

* 

A cellula nervosa constitue o elemento pri­
macial de todo o systema nervoso. 

É morphologicamente caracterisada na sua 
forma definitiva por um ou vários prolongamen­
tos que irradiam do seu corpo protoplasmatico. 

Cellulas destituídas de prolongamentos ou 
apoiares, só se observam durante a primeira 
phase da vida embryonaria. 

Sáo estas denominadas cellulas germinativas, 
precursoras das cellulas adultas, e que passam 
ainda pelo estado de neuroblastas, antes de adqui­
rirem a forma definitiva. 

Os prolongamentos d'uma cellula differem 

* 
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pelos seus caracteres exteriores; um só d'elles 
se continua com o cylindro-eixo d'uma fibra ner­
vosa e foi por isso denominado prolongamento 
cylindro-axil. É de calibre egual, liso e regular 
nos seus contornos. 

Os prolongamentos protoplasmaticos d'aspecto 
granuloso e contornos irregulares, diminuem de 
volume, dividem-se e subdividem-se em numero­
sos ramos que se anastomosam uns com os outros, 
formando emmaranhado plexo. 

Julgava Gerlach que este plexo, formado pelas 
ultimas ramificações dos prolongamentos proto­
plasmaticos, constituía uma verdadeira rede pon­
do em continuidade directa todas as cellulas do 
eixo cerebro-espinhal. 

A rede nervosa de Gerlach permanece in­
abalável em neurologia durante longo tempo, sem 
contestação dos histologistas da epocha. 

Posteriormente, Golgi fornece o incomparável 
methodo que lança uma luz nova sobre a es-
tructura intima do systema nervoso. 

Com o seu methodo, Golgi faz o primeiro ata­
que' á rede nervosa de Gerlach, revelando que 
os prolongamentos protoplasmaticos terminam 
sempre livremente. Mas se Golgi nega a existên­
cia da rede nervosa de Gerlach, substitue-lhe, em 
compensação, a sua rede nervosa diffusa que, con­
trariamente á opiniilo de Gerlach, resultaria das 
anastomoses de todas as fi brillas de natureza 
cylindro-axil. 

O primitivo dogma da fixidez estructural do 
systema nervoso continua assim a gosar foros 
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de facto demonstrado contra o qual ninguém 
investia. 

Cabe ao sábio espanhol Ramon y Cajal a gloria 
de ter destruido tâo nocivo preconceito. 

Applicando ao estudo da histologia nervosa 
o fecundo methodo de Golgi, Cajal verifica que 
o emmaranhamento de finas fibrillas nervosas, 
assignalado por Gerlach e por Golgi, existe de 
facto em toda a extensão da substancia cinzenta. 

Mas estas fibrillas entrelaçando-se umas com 
as outras nunca se anastomosam; a terminação 
do prolongamento cylindro-axil ou dos ramos 
collateraes, faz-se sempre por ramificações livres 
e independentes, quer n'um orgao peripherico, 
quer no eixo cerebro-cspinhal. 

Tal foi a fecunda revelação do eminente sábio 
hespanhol que veio esclarecer tantos factos obscu­
ros do funccionamento dos elementos nervosos. 

* * 

A estructura fibrillar do protoplasma cellular 
constitue hoje um facto nitidamente averiguado. 

O cylindro eixo, bem como os prolongamentos 
protoplasmaticos, sâo constituídos por fibrillas 
dispostas parallelamente; as arborisações termi-
naes consistem simplesmente na separação suc-
cessiva d'estas fibrillas em feixes que se adelga­
çam cada vez mais. 

Por outro lado, ao nivel do corpo cellular, as 
fibrillas d'estes prolongamentos entrecruzam-se 
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formando uma rede de malhas de forma va­
riável. 

Nas malhas d'esté retículo fibrillar está dis­
posta a substancia chromatophila, posta em evi­
dencia pelo methodo de Nissl ou pelo azul de 
methylene. 

As granulações chromatophilas estáo dispos­
tas concentricamente em volta do núcleo e 
affectam geralmente a forma polygonal. A medi­
da que se afastam do núcleo tornam-se mais 
alongadas, apresentando nos prolongamentos pro-
toplasmaticos o aspecto fusiforme; o eylindro-
eixo é formado unicamente de substancia achro-
matica, nâo contendo sequer vestígios de substan­
cia chromatophila. 

A cellula possue um núcleo nitidamente sepa--

rado do cytoplasma e pobre em substancia chro-
matica ou nucleina. O seu centro é occupado 
por um nucleolo volumoso, fixando energicamente 
as matérias corantes d'anilina. 

Da peripheria do nucleolo partem trabéculas 
irregulares para a face profunda da membrana 
-nuclear. 

* 
* * 

Na formação do tecido nervoso entra ainda o 
elemento nevroglico, representado por duas es­
pécies cellulares: as cellulas ependymarias e os 
astrocytes ou cellulas de Deiters. 

As cellulas ependymarias descendem das cel­
lulas epitheliaes primitivas que, juntamente com 
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as cellulas germinativas, formam o canal neural 
primitivo. 

Estão dispostas em volta das cavidades cen-
traes do eixo eerebro-espinhal e possuem uma 
forma extremamente simples. 

Compoem-se do corpo cellular e um só pro­
longamento periphcrico, bastante longo durante 
o primeiro periodo do desenvolvimento embryo-
nario. Esta disposição embryonaria é conserva­
da apenas n'alguns logares do eixo nervoso do 
adulto, notadamente adiante e atraz das cavida­
des ventriculares, em toda a extensão do plano 
medio. 

As modificações que estas cellulas experi­
mentam, a partir do ultimo periodo da vida em­
bryonaria, consistem na atrophia e dcsappariçfio 
quasi completa do prolongamento periphcrico. 

Em toda a extensão da substancia branca e 
da substancia cinzenta encontram se as cellulas 
de Deitcrs: são variáveis de volume e munidas de 
numerosos prolongamentos delgados, rígidos e 
raramente bifurcados, terminando sempre livre­
mente. O seu aspecto especial, proveniente dos 
innumeros prolongamentos, fêl-as designar ainda 
por cellulas em aranha. 

Relativamente á origem d'estas cellulas, a 
opinião geralmente partilhada, é a que consiste 
em fazêl-as derivar das cellulas ependymarias, de­
pois de perderem toda a connexâo com a cavi­
dade ventricular. 

O papel physiologico da nevrogíia constitue 
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ainda assumpto de controvérsia sobre o qual não 
estão d'accordo vários auctores. 

Abstrahindo da velha theoria que fazia da 
substancia nevroglica um apparelho de sustento, 
espécie de armação onde se edificava o tecido 
nervoso, existem actualmente duas concepções 
sobre o valor funccional da nevroglia. 

Baseando-se n'alguns factos relativos á dis­
posição da nevroglia na retina o centros nervosos, 
Cajal e P. Ramon defendem a hypothèse de que 
os elementos nevroglicos desempenham a funeção 
de isoladores das fibras e cellulas nervosas, op-
pondo-sc ao contacto de elementos próximos mas 
dynamicainente independentes. Esta interposição 
de nevroglia destinava-se a impedir os contactos 
nocivos sob o ponto de vista da transmissão do 
influxo nervoso. 

É curioso registar o facto que levou Cajal 
a conceder aos elementos da nevroglia, pro­
priedades de expansão e retracção que negou 
aos elementos nervosos, quando M. Duval lançou 
a primeira hypothèse sobre o amiboidismo. 

Por este motivo, Cajal attribue preponderância 
notável á nevroglia, no mechanismo geral dos 
phenomenos psychicos. 

O estado de repouso ou d'actividade das cel­
lulas cerebraes estaria sob a dependência da 
nevroglia que, retrahindo-se ou expandindo-se, 
facilitaria ou impediria as relações de contigui­
dade das cellulas nervosa^. Na organisação in­
terna do systema nervoso o papel activo e pre­
ponderante é distribuído á nevroglia. 
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O elemento nervoso, até agora considerado 
como elemento nobre, de tal maneira se subal-
ternisa que pouco acceitavel se torna a enge­
nhosa theoria do sábio hespanhol que, de resto, 
elle mesmo parece ter abandonado ultimamente. 

. Weigert, com um novo methodo de coloração, 
apura certos factos d'onde conclue que uma das 
funcções da nevroglia seria a de occupar pas­
sivamente os vazios deixados pelos elementos 
nervosos. 

A nevroglia seria exhuberante onde os plexos 
nervosos escasseassem. 

Pelo contrario, existiria em pequena quanti­
dade nos logares em que a trama nervosa fosse 
densa c apertada. 

Quando condições pathologicas provocam a 
desappariçao de fibras ou cellulas nervosas, os 
elementos nevroglicos vegetam exhuberante-
mente, para vir occupar o espaço livre deixado 
pela necrose das partes nervosas. 

Este facto de observação constitue certa­
mente o principal esteio da theoria, que attribue 
á nevroglia a missão d'um elemento de mbsti-i 

tuição. 
Averiguando Andriezen e Weigert que as 

cellulas de nevroglia sâo muito abundantes em 
volta dos vasos sanguíneos, concluíram estes 
auetores que a nevroglia estaria encarregada 
ainda de proteger os elementos nervosos contra 
a dilataçEo brusca d'estes vasos. 

Estes" pontos de vista, a propósito do valor 
funccional da nevroglia, não passam de meras 
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hypotheses derivadas, quasi que dos mesmos 
factos d'observaçâo, mas differentemente inter­
pretados pelos investigadores que estudaram a 
questão. 

O problema da significação physiologica da 
nevroglia é, portanto, assumpto que nîio terá a 
sua definitiva solução, emquanto ínio surgir a 
uniformidade de inducções tiradas dos mesmos 
factos d'observaçâo. 



CAPITULO II 

0 neurone 

a) A independência anatómica dos neurones; provas em seu 
favor. Os seus detractores; improficuidade das suas theo-
rias. h) Conducção nervosa no cylindro-eixo e dendrites. 
Theoria da polarisaçào dynamica: Sua primitiva formula. 
Modificação introduzida por Ramon y Cajul. c) Morpho-
logia da cellula nervosa em relação com os seus diversos 
estados funecionaes. 

Derribada a volha e nociva convicção da con­
tinuidade nervosa, estabelecida pela .supposta 
rede de Gerlach nasce, como consequência lógica, 
o conceito de neurone. 

Ao antigo dogma da fixidez estructural do 
systema nervoso, succède a doutrina da indepen­
dência anatómica dos elementos nervosos, mas 
physiologicamente solidários. 

O neurone é a cellula nervosa com todos os 
prolongamentos que d'ella dependem. O elemento 
cellular nervoso, assim comprehendido, constitue 
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uma espécie de unidade nervosa, parte funda­
mental de todo. o systema nervoso. 

O corpo cellular emitte duas cathegorias de 
prolongamentos: os prolongamentos protoplas-
maticos que se comportam semelhantemente ao 
tronco d'uma arvore com as suas numerosas ra­
mificações ; o prolongamento cylindro-axil ou 
axone, que durante o seu trajecto dá alguns ra­
músculos lateraes á maneira d'uma longa raiz, 
divide-se por sua vez, no topo terminal, em um 
pequeno feixe de ramificações livres. 

O prolongamento cylindro-axil vao constituir 
o cylindro-eixo d'uma fibra nervosa; a fibra ner­
vosa e a sua arborisaçáo terminal vêm, portanto, 
a sor o prolongamento da ccllula nervosa, levado 
muitas vezes a distancia enorme. 

Corpo cellular, prolongamentos protoplasma-
ticos, cylindro-eixo e suas ramificações formam, 
como bem se compreliende, um todo inseparável, 
que Waldeyer denominou neurone. 

* * 

Anteriormente dissemos que Ramon y Cajal 
foi o primeiro a demonstrar que os prolongamen. 
tos das ccllulas nervosas, tanto protoplasmaticos 
como cylindro-axis, terminavam sempre por ra­
mificações livres; nunca estas ramificações se 
continuavam com as d'outras cellulas para for­
mar anastomoses entre si. 



0 NEURONE 
Pr. prot. : Prolongamentos protoplasmaticos. 
Pr. cyl.: Prolongamentos cylimlro-axis com collateraes, collu-

( V A N G E H U C H T E N ) , 
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As connexões "entre neurones consistem em 
simples contactos, phenomeno que Ramon y Cajal 
denominou, n'uma phrase expressiva, a articula­
ção dos neurones. 

O influxo nervoso passaria, portanto, de neu­
rone a neurone ao nivcl das suas respectivas ar­
ticulações. 

Estas observações de Ramon y Cajal foram, 
em seguida, confirmadas ,por Van Gehuchten, 
Kõlliker, Lenhossek e bem recebidas por quasi to­
dos os auctores que se occupavam da estructura 
interna do systema nervoso. 

Em apoio dos resultados obtidos por Cajal, 
com o auxilio do methodo de Golgi, apparecem, 
em breve, as valiosas investigações de Retzius 
sobre o systema nervoso dos animaes inferiores, 
feitas com o methodo de Elirlicli. 

Retzius constata, com o novo methodo, que o 
systema nervoso dos animaes inferiores é egual-
mentc construído de neurones independentes. 

Ramon y Cajal verifica ainda que os resultados, 
obtidos por este methodo nos mammiferos adul­
tos, estilo em absoluta concordância com os for­
necidos pelo methodo de Golgi. 

O estudo do modo de desenvolvimento das 
cellulas nervosas, fornece também preciosas pro­
vas em prol da doutrina da independência dos 
neurones. 

Sabe-se, com cffeito, que durante o primeiro 
período da vida embryonaria, todos os elementos 
nervosos, representados pelas cellulas germina-
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tivas e neuroblastas, gosam de integral indepen­
dência. 

Contra a prova directa, fornecida pelo metho-
dos de Golgi e Ehrlich, investiram alguns sábios, 
affirmando que os seus resultados eram imper­
feitos e enganadores, por isso que os citados 
methodos nao impregnavam completamente os 
elementos nervosos. 

A prova embryologica, por si só, era insuffi-
ciente para fundamentar a prodigiosa e fecunda 
theoria pois que, na opinião d'alguns auctores, a 
continuidade anatómica dos elementos nervosos 
só se estabelece no final do desenvolvimento. 

Porém, a mais poderosa prova em defeza da 
independência dos neurones, reside n'um facto 
anatomo-pathologioo que simultaneamente affir­
ma a veracidade dos resultados fornecidos pelos 
methodos do chromato do prata e do azul de 
methylene. 

A demonstração esclarece de tal maneira a 
concepção do neurone que, em face d'ella, a inde­
pendência dos neurones constitue doutrina incon­
testável, de que nao ó licito duvidar. 

Bem conhecida é, em anatomia pathologica, 
a degenerescência walleriana que sobrevem todas 
as vezes que o cylindro-eixo d'um neurone se 
encontra interrompido n'um ponto qualquer do 
seu trajecto. Mas, as alterações que apparecem, 
em seguida á secção do cylindro-eixo, nao se 
limitam ao seu topo peripherico; vê-se surgir na 
cellula o phenomeno da ehromatolyse ou reacção 
de Nfssl e até n'alguns casos a atrophia e desap-
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pariçao da cellula com os seus prolongamentos 
protoplasmaticos e topo central do cylindro-
eixo. 

Succède, porém, que estas modificações des-
apparecem precisamente nos pontos que os me-
thodos Golgi e Ehrlich marcam como limites 
do neurone; e n'isto reside o valor do facto 
anatomo-pathologico, como prova eminentemente 
demonstrativa. 

Ora se existissem, na realidade, anastomoses, 
quer entre as ramificações terminaes dos cylin-
dros-eixos, quer entre os prolongamentos proto­
plasmaticos, seria inconcebível que a degeneres­
cência e a atrophia não invadissem os elementos 
nervosos visinhos. 

Eu acerescento ainda, á defeza feita em prol 
da discontinuidade nervosa, a brilhante demons­
tração que o amiboidismo nervoso offerece, na 
minha opinião. 

O amiboidismo nervoso, que ulteriormente será 
exposto, foi primitivamente formulado como hy­
pothèse; só posteriormente é elevado á cathe-
goria de facto, graças a certa ordem de trabalhos 
experimentaes. 

É a primeira concepção, sobre o funeciona-
mento nervoso, que deriva directamente da inde­
pendência anatómica dos neurones. 

Eu creio que o amiboidismo, actualmente pro­
vado, deve militar também em ajuda da debatida 
independência dos neuroucs. 

Elle que, na sua primitiva formula, encontrava 
forte apoio na independência dos neurones, re-
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ciprocamente lhe deve agora prestar valioso 
auxilio. 

Com effeito, para que a mobilidade seja pos­

sivel ao nivel das ramificações terminaes, por 
meio das quaes se articulam os neurones, é for­

çoso que estas articulações nâo sejam fixas, que 
nâo exista a rêde continua como a havia conce­

bido Gerlach. 
* 

* * ■ 

O facto da independência dos neurones, que 
acaba de ser demonstrado, tem, apesar das con­

vincentes provas em seu favor, alguns contra* 
dictores. 

É de justiça, pois, analysar o valor das suas 
affirmações e averiguar se, realmente, constituem 
ataque serio á bem firmada noção da articulação 
dos neurones. 

O professor Dogiel é, com certeza, o mais 
convicto partidário da existência de anastomoses 
entre os elementos nervosos; e a sua crença, 
quasi obsediante, leva­o até a inconcebível ideia 
da resurreição das redes de Gerlach e de Golgi 
brevemente modificadas. 

Das suas investigações concluiu Dogiel que 
todas as cellulas da retina, pertencentes a um 
mesmo typo, se agrupam em colónias indepen­

dentes d'outras, formadas por elementos nervosos 
de typo différente. A união entre cellulas d'uma 
colónia far­se­hia simultaneamente pelos prolon­

gamentos protoplasmaticos e cylindro­eixos. 
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Haveria, pois, dupla oonnexao entre elemen­
tos nervosos da mesma colónia, resultante, por 
um lado, das anastomoses das ramificações proto-
plasmaticas, por outro, das anastomoses das fi-
brillas terminaes do cylindro-eixo. 

Assim, Dogiel descreve na retina anastomoses 
intercellulares, tanto no sentido das de Golgi 
como de Gerlach. 

N&o se constata a existência de cellulas inde­
pendentes mas somente colónias de cellulas go­
zando d'essa independência. 

Estas colónias cellulares reagem reciproca­
mente pelo contacto que se estabelece entre a rede 
nervosa, formada pelas ramificações cylindro-axis 
d'uma, e a rede nervosa formada pelas ramifi­
cações protoplasmaticas d'outra. 

Depois dos trabalhos de Dogiel a retina tem 
sido objecto de importantes memorias, que negam, 
por completo, os resultados a que chegou este 
auctor. 

Bouhi, estudando a retina d'alguns mammi-
feros, constatou que as anastomoses entre fibril-
las nunca existiam. 

Muitas vezes parece vêr-se, entre duas cellu­
las, uma continuidade de substancia; mas se se 
fizer um estudo cuidadoso das anastomoses den-
driticas, reconhece-se que a continuidade sub­
stancial é puramente fictícia. 

Ha sempre, n'estes pontos, justaposição ou 
sobreposição de fibrillas nervosas que, com fracos 
augmentos, revestem o aspecto de anastomoses. 
Muitas vezes toma-se por uma volumosa e mani-
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festa anastomose a imagem fornecida por vários 
dendrites entrelaçados ou sobrepostos. 

A interpretação dada por Bouin ás prepara­
ções da retina fazem, como bem se deprehende, 
o desmentido das affirmações de Dogiel. 

É, em seguida, Cajal que n'um grande numero 
de trabalhos publicados sobre a retina se occupa 
da questão das pretendidas anastomoses de Do­
giel. 

Das investigações do eminente sábio resalta 
a evidente convicção de que as anastomoses de 
Dogiel são simples producções artificiaes; píove,. 
mentes, algumas vezes, d'um exame feito com 
objectivas insufficientes, dependiam n'outros casos,, 
da alteração das cellulas retiuianas e seus pro­
longamentos, provocada pela demorada exposi­
ção ao ar, necessária para a fixação, quando se 
trata do methodo de Ehrlich. . . , . . . • 

As suppostas anastomoses affirmadas por Do­
giel podem, portanto, explicar-se quer por erros 
d'exame, quer por alterações post-mortem das 
fibrillas nervosas. 

Para terminar, nós diremos com Cajal que 
a questão das anastomoses não pôde ser resolvida 
somente pelo estudo da retina. 

É forçoso levar em conta o conjuncto d'obser-
vaçõcs existentes sobre a morphologia c as conne-
xões de todos os elementos nervosos. Portanto, 
se n'alguns casos se podesse observar a existência 
real d'anastomoses nos corpúsculos retinianos, 
dever-se-ia reputar este facto como excepcional 
e nunca invalidando a longa serie de razões que 
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nos forçam a adinittir, nos centros nervosos, a 
presença de terminações livres. 

Mais algumas excepções á lei geral da dis-
continuidade nervosa foram assignaladas por ou­
tros auctores. 

Mas, os factos invocados, destituídos d'impor-
tancia, não teem valor decisivo e quasi todos 
podem ser imputados a erros d'obscrvaçao. 

A importância das investigações de Dogiel 
determinou a nossa especial preferencia; eis o 
motivo porque só a este auctor alludimos, pondo 
de parte outros que, sob o ponto de vista da 
debatida questlto de anastomoses, apresentam 
interesse minimo. 

Mas, mui posteriormente a Dogiel e a alguns 
auctores que omittimos, surgem quatro sábios, 
aliás eminentes, a contestar a resolvida e defini­
tiva questão dos neurones. 

Apathy, Held, Bethe e Nissl siîo os auctores 
que pretendem ter derribado todo o bello edificio 
nervoso, formado de neurones, com os resultados 
das suas investigações. 

Estes investigadores, nas suas estranhas theo-
rias, não se limitam somente a reivindicar para 
o systema nervoso a sua primitiva fixidez estru-
ctural, rompendo abertamente com a positiva 
noção da articulação dos neurones; vão até ao 
extremo de transformar todas as ideias sobre a 
constituição do systema nervoso, adquiridas pelos 
notáveis methodos de Golgi-Cajal e Ehiiich. 

Detalhar aqui as engenhosas mas infruetiferas 
theorias d'estes auctores, seria alongar dema-
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siadamente este trabalho, sem lacrarmos sob o 
ponto de vista do nosso principal intuito. 

Diremos apenas que as affirmações de Apathy, 
Held e Bethe, resultantes de methodos novos 
nâo divulgados, esperam ainda o controle d'outros 
auctores-, algumas d'ellas, já desmentidas pelos 
desdenhados methodos de Golgi e Ehrlich, bas­
tam a invalidar o presumido valor decisivo de 
taes theorias. 

Nissl, apoiando-se nas observações de Apathy, 
Held e Bethe, declara terminantemente e sem 
outra justificação que a doutrina dos neurones 
é completamente falsa. 

O systema nervoso central é formado, se­
gundo Nissl, de cellulas nervosas e d'uma sub­
stancia nervosa especifica, cuja origem e estru-
ctura o próprio auctor confessa ignorar. 

As affirmações de Nissl nâo repousam sobre 
factos decisivos; e é, esteiando-se em meras hy­
potheses, que este sábio assevera ter posto termo 
á doutrina dos neurones. 

Apesar das investidas e mau grado d'alguns 
auctores, a individualidade anatómica do neu­
rone persiste inabalável, affirmando a mais fe­
cunda descoberta da moderna histologia ner­
vosa. 

Assim, a cellula nervosa, com o seu axone e 
os seus dendritos, forma uma individualidade 
anatómica, um todo isolado e independente, o 
neurone de Waldeyer. O systema nervoso é, na 
realidade, um aggregado de neurones sem anas­
tomoses entre si. A onda nervosa percorre a 
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serie dos neurones, transmittindo-se por conti­
guidade e nâo por continuidade. 

* 
* * 

Contrariamente á opinião de Golgi, os pro­
longamentos protoplasmaticos possuem, como o 
cylindro-eixo, a propriedade de conduzir o abalo 
nervoso. 

Esta propriedade foi posta em evidencia por 
certos factos relativos á disposição dos elementos 
nervosos no nevraxe. Van Geliuchten e Ramon 
y Cajal demonstraram que no bolbo olfactivo dos 
mammifcros, as cellulas mitraes se põem em con­
tacto com os filetes olfactivos, por intermédio 
dos seus prolongamentos protoplasmaticos. D'esta 
maneira, as cellulas mitraes só poderão receber 
a corrente nervosa, conduzida pelos filetes, por 
intermédio dos seus dendrites. A mesma disposi­
ção se observa nos lóbulos ópticos das aves: as 
cellulas opticas só pelos seus prolongamentos 
protoplasmaticos communicam com as fibras do 
nervo óptico. 

É, portanto, ainda pelos dendrites que o abalo 
nervoso, conduzido pelo nervo óptico, consegue 
abordar as cellulas opticas. 

Seria supérfluo acerescentar mais factos aos 
precedentes que, por si só, são sufficientes para 
demonstrar a natureza nervosa dos prolonga­
mentos protoplasmaticos. 
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Estabelecida a identidade de funcçâo nas duas 
ordens de prolongamentos d'uraa cellula, a diffe-
rença physiologica dos conductores nervosos fica 
reduzida ao diverso sentido, que o abalo nervoso 
segue nos dendritos e cylindro-eixo. 

Com effeito, numerosas observações demons­
traram que, nos prolongamentos protoplasmati-
cos, a corrente nervosa vae das arborisaçSes 
terminaes para a cellula; a conducçâo é, pois, 
cellulipeta nos dendritos. 

O inverso succède no cylindro-eixo que está 
encarregado da conducçâo cellulifuga; o abalo 
nervoso parte da cellula para se dirigir ás ra­
mificações terminaes. 

É preciso recorrer ao estudo dos neurones 
peiipherícos para se saber em que sentido se faz 
a conducçâo nervosa, nas duas ordens de pro­
longamentos. 

Analysemos, pois, o que se passa nos neurones 
periphericos, quer motores, quer sensitivos, e elles 
darão a prova evidente de que a conducçâo é 
cellulipeta nos dendritos e cellulifuga no cylindro-
eixo. 

Os neurones motores periphericos sáo forma­
dos de cellulas residentes nos cornos anteriores 
da medulla; os seus prolongamentos cylindro-axis; 
depois de abandonarem a medula, constituem as 
raizes anteriores que vão terminar pelas suas 
arborisações terminaes nos músculos. 

Para que um musculo se contraia é forçoso 
que lhe chegue o excitante nervoso das cellulas 
do corno anterior. Ora, este abalo nervoso sç 

. _J : _̂ 
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pôde ser conduzido pelos cylindro-eixos que go-
sam, portanto, de conducçáo cellulifuga. 

O neurone sensitivo peripherico mostra egual-
mente, a funcçao cellulipeta dos dendritos e cel­
lulifuga do cylindro-eixo. 

"Srtbè-se que a fibra sensitiva peripheriCa é 
representada pelo prolongamento peripherico da 
cellula" d'um ganglio espinhal. As ramificações 
terminaes d'esta fibra colhem as excitações peri-
phericas que transmittem á cellula d'origem; o 
prolongamento protoplasmatico é, pois, um con­
ductor cellulipeto. 

Os cylindro-eixos das ccllulas ganglionares 
formam as fibras das raizes posteriores. Recebem 
das cellulas d'oi'igcm o excitante nervoso que 
transmittem ás cellulas da medulla, com as quaes 
estão articuladas; o cylindro-eixo é, portanto, um 
conductor cellulifugo. 

O neurone olfactivo é, sem duvida, o mais no­
tável exemplo que pôde ser invocado para affir­
mai" o différente sentido da conducçáo nervosa, 
nas duas espécies de prolongamentos. O neurone 
olfactivo é constituído por uma cellula bipolar 
residente na mucosa olfactiva. O seu prolonga­
mento peripherico perde-se na camada epithe­
lial da mucosa e representa o prolongamento 
protoplasmatico. O prolongamento central, que 
vae ao bolbo olfactivo articular-se com os den­
dritos das cellulas mitraes, constitue o cylindro-
eixo. 

A impressão das partículas odoríferas, appre-
hendida pelos dendritos, só poderá chegar á cel-
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lula por intermédio d'estes, para, em seguida, ser 
levado ás cellulas mitraes do bolbo olfactivo pelo 
cylindro-eixo. 

Aqui, ainda, os dendritos sSo cellulipetos c os 
cyliudro-eixos cellulifugos. 

Esta lei geral da condueção nervosa foi egual-
mente constatada nos neurones centraos ou re­
sidentes no eixo eerebro-espinhal. 

Os factos poderiam ainda multiplicar-se, mas 
os citados provam sufficientemente que o sentido, 
segundo o qual se faz a conducçRo, varia nas 
duas espécies de prolongamentos d'uma cellula 
nervosa. Indicam simultaneamente o modo de 
encadeamento dos elementos nervosos, deixando 
vêr de que maneira o movimento nervoso é trans-
mittido de neurone a neurone. O contacto ou ar­
ticulação de neurones faz-se exclusivamente en­
tre a arborisaçâo terminal do prolongamento 
cylindro-axil d'uni neurone e as ramificações ter-
minaes dos dendritos e corpo cellular d'outro 
neurone. 

A theoria da polarisação dynamica resume-se, 
pois, na formula seguinte: a corrente nervosa 
caminha sempre das expansões protoplasmaticas 
para o corpo da cellula e d'aqui para o cylindro-
eixo e sua arborisaçâo terminal. As ramificações 
terminaes dos dendritos constituem um apparelho 
de recepção de correntes; o cylindro-eixo e ar­
borisaçâo terminal um apparelho de distribuição. 

A theoria da polarisação dynamica, tal como 
acaba de ser formulada, tem franca applicaçâo 
a todos os elementos nervosos cujo cylindro-eixo 
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nasce directamente do corpo cellular; todas as 
vezes, porém, que o axone brota do tronco d'um 
prolongamento protoplasraatico, a citada lei en­
contra difficií applicação. 

Van Gehuchten, para vencer o obstáculo á 
lei geral, quer eomprehender no corpo cellular, 
além da massa central de protoplasma carregado 
de granulações chromaticas, toda a parte visinha 
dos troncos protoplasmaticos que conteem sub­
stancia cbromatophila. Mas as granulações dè 
Mssl nem sempre existem no tronco dos prolon­
gamentos protoplasmaticos; Cajal propõe, então, 
um novo enunciado da theoria da polarisaçao dy­
namical que convenha indistihctamente a todos 
os eleméntds* nervosos. 

O corpo cellular e expansões protoplasmati-
cas "representam uni apparelho de recepção de 
correntes, que se dirigem sempre ao eylindro-
eixo, encarregado de fazer a sua distribuição por 
intermédio da arborisaçao terminal e ramúsculos 
collateraes. 

A corrente nervosa "nao é, pois, sempre cel-
lulipóta nos deridritos, nem ccllulifuga no. axone, 
nias sim axipeta nos dendrites, dendrifuga e cel-
lulifuga no cylindro-eixo. 

Accrescenta ainda Cajal, que o corpo cellular, 
pôde, mas não deve necessariamente intervir ha 
funeçãò de coiíducçao, por isso que a corrente 
nervosa pôde passar directamente dos dendritòs 
ao axone. 

A cellula poderá intervir, somente, quando 
intercalada entre os seus prolongamentos, isto è, 



Schema mostrando o trajooto dos filetes olfactivos e a sua articulação, nos 
glomemlos do "bolbo, com um prolongamento protoplasm atiço d'uma cel-
lula mitral nos mammifères. (VAN GEIU'CHTEN), 

As flechas indicam o sentido da eondvcção wrvosa. 

cp.: Epítholio da mucosa olfactiva. 
c. Mp. : Cellulas bipolares olf activas. 
f. olp.: Filetes olfactivos (cylindre-eixos). 

gl. : Glomerulos do bulbo olfactive, 
c. wdtr. : Cellulas mitraes. 

pr. prol. : Prolongamentos protoplasm áticos. 
prol. cyl.: Prolongamentos cylindro-axis com col, os seus ramos collateraes.. 
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quando a primitiva formula da polarisaçao dy-
namica tiver franca applicaçao. 

Em abono d'esta nova interpretação da theo-
ria da polarisaçao dynamica allega o seu auctor 
alguns factos d'observaçfio relativos á disposição 
tomada pelos elementos nervosos no lóbulo ópti­
co, na retina, no systema nervoso dos inverte­
brados o nos ganglios rachidianos. A especial 
disposição tomada pelos elementos nervosos es­
taria, segundo Cajal, sob o império de quatro leis 
que dominam toda a morphologia e dynamismo 
das cellulas nervosas, a saber: leis de economia 
de tempo, de espaço, do substancia e prolarisa-
ção axipeta do protoplasma. 

A cellula unipolar dos ganglios rachidianos, 
offerece sem duvida, o exemplo mais typico que 
pôde apresentar-se a propósito da polarisaçao 
dynamica; é ainda deveras interessante sob o 
ponto de vista da controvérsia que originou. 

Todas as cellulas sensitivas dos ganglios ra­
chidianos affectam forma bipolar nos embryões de 
todos os vertebrados e na phase adulta d'alguns 
peixes. O seu prolongamento peripherico, homo­
logo d'um prolongamento protoplasmatico, é cel-
lulipeto, emquanto que o prolongamento central 
ou cylindro-eixo é cellulifugo ; durante este esta­
do embryonario tem, pois, fácil applicaçao a pri­
mitiva formula da theoria da polarisaçao dyna­
mica. Mas, quando a cellula se torna unipolar 
n'uni período adiantado do desenvolvimento em­
bryonario, a interpretação da marcha do movi­
mento nervoso não corresponde, segundo Cajal, 
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á formula primeira da theoria da polarisação 
dynamica. 

No estado adulto da cellula sensitiva cujo 
prolongamento único se bifurca em um prolon­
gamento peripherico e outro central, Ramon y 
Cajal não admitte a intervenção do corpo cellular 
na funcçâo de condueçao, para as excitações 
conduzidas pelo prolongamento peripherico. 

A excitação sensitiva iria directamente á me­
dulla, sem passar pelo corpo cellular, dirigindo-se 
directamente do prolongamento peripherico ao 
central; o movimento nervoso seria, portanto, 
axipeto no prolongamento peripherico ou proto-
plasmatico, e dentrifugo no prolongamento cen­
tral ou axone. 

Esta convicção estava tanto mais arraigada 
na mente de Cajal, quanto era verdade que nao 
havia experiência alguma positiva comprovativa 
da intervenção real da cellula na transmissão 
do movimento nervoso. 

A experiência positiva que reivindica para a 
cellula a faculdade de intervir na funcçâo de 
condueçao é em breve fornecida por Van Ge-
huchten. 

A nicotina exerce uma acção paralysante 
sobre as cellulas nervosas, respeitando a condu-
ctibilidade das fibras nervosas. 

Van Gehuchten, aproveitando esta circum-
stancia, poz a nú uma das raizes posteriores da 
medulla sagrada d'um cão, de maneira a poder 
excital-a alternadamente dentro e fora do ganglio 
rachidiano. 
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Submettendo, em seguida, o ganglio á acção 
da nicotina verificou que, no fira de 2 a 3 minutos, 
qualquer excitação do nervo feita para dentro 
do ganglio era sempre seguida de movimentos 
reflexos generalisados, ao passo que a excitação 
feita fora apenas provocava leves abalos da pata 
correspondente. 

Se, em vez de paralysarmos as cellulas gan­
glionares pela nicotina, fizermos a excisão do 
ganglio, respeitando a continuidade das fibras 
nervosas, obtemos resultado análogo ao prece­
dente, todas as vezes que se excite o nervo alter­
nadamente dentro e fora do ganglio. 

Os resultados d'estas experiências concordam, 
de resto, com outros factos d'observaçao, verifi­
cados por Lugaro e Van Gchuchten. 

É que nunca se observa ao nivel da bifur­
cação do prolongamento único da ccllula ganglio­
nar a continuidade das fibrillas do ramo peri-
pherico com as do prolongamento central, como 
deveria succéder, a ser verdadeira a hypothèse 
de Cajal. 

As mencionadas experiências dizem portanto, 
contrariamente á opinião de Cajal, que a excita­
ção conduzida polo nervo peripherico attinge a 
medulla só depois do ter atravessado as cellulas 
do ganglio espinhal. 

* * 

Acabamos de vêr de que forma os histologis-
tas modernos comprehendem a cellula nervosa. 
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Esta é hoje considerada como fazendo parte d'uma 
unidade perfeitamente differenciada, o neurone, 
elemento livre que constitue uma verdadeira en­
tidade anatómica. 

Investigar a maneira como se comporta esta 
individualidade, sob o ponto de vista funccional, 
eis a tarefa que vamos encetar. 

Proclama a physiologia geral que todo o es­
tado de funcção ou de repouso das cellulas d'um 
organismo se traduz por disposições différentes 
das suas partes'constituintes. A esta lei se sub­
mette, egualmente, o elemento cellular nervoso. 
Bem legitima é, portanto, a inducçao de que a 
cada estado de actividade d'um elemento ner­
voso deva corresponder especial modalidade da 
sua estruetura. 

Ensaiemos, pois, conhecer as modificações que 
correspondem á complexa e variada actividade 
da cellula nervosa. 

É certo que as observações feitas até agora 
com o fim de constatar as modificações morpho-
logicas que se passam no seio dos elementos ner­
vosos nao sao muito numerosas, nem por vezes 
muito precisas; mas os resultados obtidos na 
maioria das observações sao, pelo menos, con­
cordantes, raramente contradictorios. 

As investigações feitas n'este sentido dizem 
respeito tanto á coloração do protoplasma cellu­
lar como á alteração de volume do corpo cellu­
lar, núcleo e nucleolus. 

Max Flesch submettendo a varias reacções 
as cellulas dos ganglios espinhaes e do ganglio 
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de Gasser encontrou nítidas differenças de colo­
ração, que attribuiu a diversas propriedades chi-
micas da cellula, relacionadas com différentes 
estados funccionaes. Segundo Nissl, os diversos 
graus de coloração devem attribuir-se, mui pro­
vavelmente, aos dous estados de actividade e de 
repouso. A differença na coloração do proto-
plasma cellular não significa que elle se com­
porte differentemente sob o ponto de vista chi-
mico, como julgava Flesch. As variações na 
coloração do protoplasma cellular estão em rela­
ção com a maior ou menor riqueza de substancia 
chromatophila que varia, em quantidade, com o 
estado de repouso e de fadiga. Quer-me parecer 
que as conclusões de Flesch e Nissl se não con­
trariam, como este ultimo auctor pretende. A 
maior ou menor riqueza da substancia chroma­
tophila depende em ultima analyse d'um pheno-
meno chimico. As differenças de coloração do 
protoplasma derivam, portanto, sempre d'activi-
dades chimicas, como era convicção de Flesch. 

Este facto, como outros, que dizem respeito ás 
modificações de volume do corpo cellular e ás 
alterações do núcleo, são bem patenteados n'al-
gumas observações que vamos narrar. 

D'entre as investigações, feitas no intuito de 
estabelecer correlações entre as modificações 
cellulares e os différentes estados funccionaes, 
escolheremos as que julgarmos mais elucidativas 
a tal propósito. 

Experimentando sobre cellulas nervosas gan-
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glionares do gato e da r&, chegou Hodge a conclu­
sões bem interessantes, relativamente á phase 
d'actividade e ao estado de fadiga da cellula. No­
tou que a fadiga é sempre acompanhada d'uma di­
minuição do volume da cellula e d'uma contracção 
irregular do núcleo, com desappariçâo dos nu­
cleolus. Simultaneamente com estas modificações 
se constatava um vacuolisaçâo do protoplasma 
e uma afflnidade menor d'esta substancia para 
as matérias corantes. 

Este estado, expressão anatómica da fadiga, é 
precedido d'um estado morphologico, correspon­
dente á actividade do elemento, caracterisado 
pelo augmente das dimensões do corpo cellular. 

Vas experimentou sobre coelhos, excitando o 
sympathico três centímetros abaixo do ganglio 
cervical superior, com uma corrente faradica 
durante quinze minutos. Dissecando o ganglio 
excitado e o do lado opposto, fez o seu estudo 
comparativo, observando os factos seguintes: 

O núcleo das cellulas excitadas era mais volu­
moso; havia abandonado o seu logar no interior 
da cellula dirigindo-se para a peripheria. N'algu-
mas cellulas esta tendência era tâo pronunciada 
que o núcleo fazia saliência no contorno da cellula. 

O corpo cellular mostrava-so augmentado de 
volume. A substancia chromatoplhla, mais abun­
dante, dispunha-se em montões na peripheria da 
cellula ao passo que escasseava na visinhança 
do núcleo. Considera Vas estas modificações como 
expressão morphologica da cellula nervosa no 
estado de excitação. 
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Estes resultados silo confirmados pelas inves­
tigações de Lambert, feitas sobre o ganglio cer­
vical do coelho e do gato; simplesmente Lambert 
níio constatou modificações de volume da cellula. 

Outras observações silo-nos fornecidas por 
Mann, sobre as modificações histológicas, pro­
duzidas nas cellulas nervosas sympathicas, nas 
motoras e sensoriaes. 

Este auctor verificou que a substancia ch.ro-
matica se accumula na cellula nervosa durante 
o repouso, para ser consumida durante a activi­
dade functional. Ha augmento de volume dos 
corpos cellularcs, núcleo e nucleolus durante a 
actividade functional das cellulas ganglionares 
sympathicas, das motoras e sensoriaes. 

A fadiga nervosa faz-se acompanhar d'uma 
retracção do núcleo e provavelmente da cellula, 
bem como da formação da substancia chromatica 
diffusa no núcleo. 

N'esta experiência de Mann c já notável o 
contraste entre os caracteres morphologicos na 
actividade e na fadiga; a característica differen­
cial résulta mais nitida c completa dos resultados 
das investigações de Lugaro. 

Partindo do principio de que entre o estado 
d'actividado d'um elemento em condicções nor-
maes c o d'um elemento fatigado deve haver 
differença considerável, este sábio retomou, va­
riando as, as experiências de Mann e Vas. 

Nao parece a Lugaro que da experiência "de 
Vas se possa concluir qual seja a expressão ana­
tómica do estado de actividade comparativamente 

http://ch.ro
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a do estado de repouso. Quando muito, dá a 
differença entre cellulas tomadas no estado de 
actividade normal, superexcitadas durante um 
curto espaço de tempo, e outras que foram sub-
mettidas a uma excitação normal, prolongada 
durante muito tempo. 

Lugaro ensaiou realisar a condição de repou­
so normal, matando o animal rapidamente pelo 
chloroformio e extirpando o ganglio só algumas 
horas depois. 

Operando d'esta forma, tinha em vista evitar 
o estado de actividade, a excitação mechanica 
pela excislio do ganglio e a excitação- chimica 
produzida pelo alcool sobre a cellula. 

Pelo que toca ao estado de actividade, Lugaro 
excisou rapidamente um ganglio por meio da 
vivisecçao. 

Outras experiências foram ainda instituidas 
para estabelecer o parallelo entre ganglios to­
mados no estado normal e ganglios submetti-
dos á acção indirecta d'uma corrente faradica 
fraca. 

Estas notáveis observações, admiravelmente 
conduzidas pelo sábio italiano, deram as seguintes 
conclusões: 

l.o A actividade da cellula nervosa é acom­
panhada d'uni estado de turgescência do proto-
plasma do corpo cellular. 

2.0 A fadiga produz uma diminuição progres­
siva de volume do corpo cellular. 

3.o Nos graus moderados d'actividade, em-
quanto que o protoplasma do corpo cellular se 

4 
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torna turgescente, o núcleo não experimenta mo­
dificações de volume. 

4.0 Quando a actividade é contínua e se pro­
longa durante algum tempo, o núcleo soffre mo­
dificações análogas ás do corpo cellular, mas 
menos intensas e mais tardias. 

5.0 A quantidade de substancia chromatica no 
corpo cellular, varia como caracter individual, 
em relação ao volume. É provável comtudo, que 
as primeiras phases d'actividade determinem um 
leve augmento da substancia chromatica, e as 
phases ulteriores, acompanhadas de fadiga, uma 
diminuição e uma distribuição mais diffusa. 

H.o A actividade da cellula determina nos nu-
cleolos um augmento de volume que cede lenta­
mente á acção reductiva da fadiga. 

Uma nova serie de experiências foi emprehen-
dida ainda por Hodge, Mann, Demoor e Pergens, 
em condições experimentaes différentes das an­
teriores. 

Para provocar a actividade e a fadiga ner­
vosas nRo foi empregado o excitante eléctrico, 
mas só o excitante normal resultante do trabalho 
regular e physiologico dos órgãos dos sentidos. 

Sob o ponto de vista das modificações que 
acompanham a actividade normal, fornecem estas 
experiências ensinamentos mais demonstrativos. 

De resto, devemos dizel-o, apezar de realisa-
das em condições experimentaes mais perfeitas, 
vieram confirmar os resultados já fornecidos 
pelas investigações anteriores. 

Mann fez o estudo comparativo dos elementos 
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nervosos, provenientes de dois cães sacrificados, 
um depois de dez horas de trabalho muscular 
contínuo, outro em seguida a repouso prolongado. 

Hodge experimentou com aves; sacrificou 
umas de manha, após uma noite de repouso, 
outras á tarde, antes de recolherem ao ninho. 

Pergens comparou os elementos nervosos, 
provenientes da retina de peixes que residiram 
vinte e quatro horas na obscuridade, com outros 
provenientes de peixes, depois de exposição á luz. 

Os resultados d'estas investigações foram con­
cordantes e vieram confirmar as conclusões das 
primeiras experiências. 

Demoor fez ainda uma serie de experiências 
com o fim de determinar a influencia d'alguns 
factores sobre o funccionamento cellular. 

Constatou este auctor que os movimentos 
do protoplasma não se manifestam nas cellulas 
subinettidas á acção do hydrogenio e que a 
actividade d'esté mesmo protoplasma se extingue 
rapidamente nas cellulas influenciadas pelo acido 
carbónico. 

Resulta ainda das investigações de Demoor 
que a actividade protoplasmatica desapparece 
no vacuo. O mínimo de pressão atmospherica, 
compatível com a vida do protoplasma, varia 
d'uma cellula a outra c corresponde pouco mais 
ou menos a oito centímetros de mercúrio. 

O oxygenio exaggera a actividade protoplas­
matica. O chloroformio extingue a actividade do 
protoplasma depois de a ter exaggerado durante 
um período de tempo relativamente curto. 
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O ámmoniaco é ura excitante enérgico do 
protoplasma. Produz, depois de longa applicação, 
a anesthesia da materia viva. 

O frio intenso suspende rapidamente os mo­
vimentos do protoplasma. 

Taes são os factos, reunidos por différentes 
investigadores, relativamente ás modificações que 
a cellula nervosa experimenta no estado de acti­
vidade, de repouso e de fadiga. 

Tratemos agora de tirar algumas inducções 
dos factos acima expostos. 

O corpo cellular do neurone é séde d'um certo 
numero de phenomenos que se conhecem mal 
ainda, é verdade, mas que de facto existem. O 
conteúdo cellular varia de composição debaixo 
da influencia de causas insufficientemente deter­
minadas á hora actual; todavia parece certo que 
o estado de repouso ou d'actividade do neurone 
desempenha papel preponderante, sob o ponto de 
vista das modificações de que é séde o seu corpo 
cellular. 

E assim que 0 estado de actividade ou de 
repouso faz variar a riqueza em substancia chro-
matophila da cellula nervosa. 

Os auetores, aos quaes anteriormente alludi-
mos, constataram também variações no volume do 
corpo cellular, do núcleo, dos nucleolus, na orienta­
ção do núcleo e na distribuição das granulações. 

Os movimentos cellulares não se executam 
de maneira contínua e constante; ha factores 
que os activam, pelo contrario, outros existem 
que os suspendem. 
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A turgescência cellular e nuclear está em 
relação directa cora a actividade funccional, como 
facilmente se deprehende das observações ante­
riormente enumeradas. Pelo contrario, o repouso 
deixa o corpo cellular e núcleo em proporções 
normaes. 

A existência de movimentos no corpo cellular 
é um facto d'obser vacilo claramente patenteado. 
E licito suppôr que os movimentos do protoplasma 
cellular se façam sentir também nos prolonga­
mentos dendriticos, que tanta analogia de estru-
ctura teem com o corpo cellular. 



CAPITULO I I I 

0 amiboidismo nervoso 

a) 0 ami'ooiJismo e a materia viva, b) O amiboidismo ner­
voso como hypothoso. Factos que fundamentam a conce­
pção theorica: movimentos constatados no epithelio senso­
rial da rotina; movimentos constatados na parte cerebral 
da retina; movimentos constatados no neurone olfactivo. 
O amiboidismo nervoso como facto demonstrado. Provas 
directas: trabalhos exporimentaes do Deinoor e Stepha-
nowska. 

A expressão movimento amiboide emprega-se 
para designar o movimento de certos plastides 
— as amibas. 

O espirito de generalisaçâo scientifica, quando 
muito, estendeu o concepto de movimento ami­
boide até âs propriedades das cellulas lympha-
ticas. 

Apenas um ou outro biologista tem visto, nos 
movimentos das celhas vibrateis de certas cel­
lulas epitheliaes e dos prolongamentos protoplas-
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raatícos das cellulas nervosas formas derivadas 
do movimento amiboide. 

Estes biologistas vêem o problema unicamente 
sob o ponto de vista morphologico. Ao que parece, 
pretendem definir o movimento amiboide somente 
pela emissão de pseudopodes ou estados seme­
lhantes, como acontece na phase moniliforme dos 
dendritos. 

Este ponto de vista 6 ainda um resto caduco 
da theoria que só via na ccllula differenças mor-
phologicas, c que considerava a morphologia 
como a base fundamental do problema da vida. 
Semelhante critério 6 deveras restrieto e nada 
d'accordo com os factos. 

Duas cellulas de fancçSes quasi idênticas po­
dem, por condições mecllanicas, ser dissemelhan­
tes na forma, por exemplo: duas cellulas de as­
sentadas différentes do mesmo cpitheiio estratifi­
cado; ao passo que cellulas de funeçoes diversas 
podem apresentar-se quasi idênticas na forma, 
como as cellulas em aranha da nevroglia e as 
cellulas nmltipolares do cortex cerebral. A forma 
da cellula está n'uma forte dependência da sua 
topographia. 

O movimento amiboide é o movimento de 
toda a matéria viva, ou então, considerado como 
movimento especial, não tom razão de existir 
porque constitue mera superfluidade que coisa 
alguma define. E pura questão de termo. 
' Se estudarmos attentamente o movimento 

d'uma amiba, reconheceremos que o processo 
chimico que gerou esse movimento é o mesmo 
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que preside â contracção da flbra muscular, ao 
movimento da cellula vibratil ou á secreção da 
cellula glandular. Nota-se sempre o mesmo mo­
vimento d'expansao e de contracção, proveniente 
d'uma excitação. 

A analyse do movimento d'um neurone faz 
vêr simultaneamente um movimento de retracção 
ou expansão dos prolongamentos, semelhante ao 
movimento pseudopodico amiboide, um movi­
mento de correntes granulares em rosário (estado 
moniliforme) semelhante ao movimento de certos 
rhizopodes e um movimento de oscillaçao desar-
ticulativa nos dendrites perfeitamente semelhante 
á trepidação das celhas vibrateis. 

Em face d'isto, eu nâo vejo motivo para um 
termo novo, que somente signifique o processo 
que se dá na amiba, quando esse processo é per­
feitamente análogo ao que se dá na fibra do 
musculo, na cellula nervosa, etc. E se tal termo 
se creou, nada impede que se estenda a sua si­
gnificação a todos os casos. 

Acceital-o-hemos, portanto, concedendo-lhe 
todavia a sua verdadeira significação, uma signi­
ficação nova se quizerem, mais vasta, abrangendo 
todos os casos. 

A par do incessante metabolismo material, 
em que está a materia viva, existe correlativa­
mente um metabolismo dynamico, que levou os 
primitivos interpretadores da natureza a consi­
derar o movimento como o symbolo da propria 
Vida. 
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Os investigadores modernos demonstraram 
que esse movimento é a expressSo d'um complexo 
de processos chimicos de que o protoplasma e a 
sede, e como tal a vida passou a ser um caso 
especial do movimento universal. 

De facto a vida sem o movimento nâo se con­
cebe. Mesmo os casos de vida latente implicam 
ainda a existência do movimento de energia de 
tensão. É o caso d'uma semente ou d'um esporo 
projectados n'um meio onde possam manifestar 
a vida. So na realidade a vida se manifesta é 
porque essas substancias estão dynamisando toda 
a sua energia de tensão; se assim nao fosse essas 
substancias estariam mortas. 

Mas é preciso fazer uma restricçao ás consi­
derações precedentes. 

Nao se julgue por isso que todo o movimento 
implica a existência de vida. 

O glóbulo rubro, despenhado na torrente cir­
culatória, move-so passivamente. A causa, nos 
movimentos passivos, está fora da parte des­
locada. 

Nao são pois a manifestação vital dos elemen­
tos da substancia viva. O lendário milagre das 
rosas de Jerichó nao passa d'um caso banal de 
tumefacção. 

As sementes de gerânios apresentam d'estes 
movimentos de tumefacçâo dependentes do grau 
de humidade atmospherica. 

Estes movimentos nao presuppõem a existên­
cia da materia viva. 

Q seu movimento especifico é o movimento 
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amiboide, o vulgarmente chamado movimento de 
contracção e expansão. 

A amiba emitte pseudopodes em todos os senti­
dos porque a sua membrana cellular não é rigida. 

A sua tensão superficial tem grande valor na 
génese dos movimentos pseudopodicos. A forma 
do movimento é sempre regida por condições 
meehanicas. 

O movimento amiboide d'um leucocyte, o mo­
vimento longitudinal do myoide e o movimento de 
oscillação d'uma celha vibratil não são mais que 
étapes do mesmo movimento de expansão e con­
tracção que nós designamos amiboide. São ape­
nas diversos graus de differenciação do mesmo 
movimento. E a prova é que estes movimentos 
podem conjugar-se; fundir-se e dar logar a formas 
variadíssimas de movimento. 

A este propósito offerecem os rliisopodes um 
exemplo feliz. Da massa central protoplasmatica 
irradia uma coroa de prolongamentos que apre­
sentam simultaneamente o movimento pseudopo-
dico, muscular e ciliar e ainda correntes granu­
lares como acontece nos dendrites nervosos. 

Seria interessante detalhar o mechanismo 
intimo do movimento amiboide ou de contracção 
ou expansão. 

Viria mais uma vez affirmar que as différen­
tes modalidades de movimento são todas redueti-
veis ao movimento amiboide. 

D'essa interessante excursão, viríamos arma­
dos para affirmar, paraphraseando Huxley, que 
se o protoplasma constitue a base physica da 



80 

vida, o movimento amiboide constitue a sua base 
dynamiea. 

Mas a nossa dissertação é um estudo de ca­

racter essencialmente morphologico. Com as ligei­

ras considerações precedentes apenas preten­

díamos significar que o movimento amiboide, no 
sentido largo em que nós o entendemos, era um 
phenomeno pertencente a toda a materia viva. 

Não seria, pois, estranho concluir d priori 
que o mesmo movimento se observasse nos ele­

mentos nervosos. 
Mas, se o raciocínio precedente justifica já a 

existência d'um amiboidismo nervoso, este impõe­

se á posteriori pelos resultados das investigações 
que vfio ser expostos. 

* 
•■!■■ * 

Por amiboidismo nervoso deve entender­se a 
propriedade que os neurones possuem de modi­

ficar mais ou menos as relações de contiguidade, 
por via de movimentos de expansão e de re­

tracção dos seus prolongamentos. 
Mui posteriormente á communicaçao do Ma­

thias Duval, e que a hypothèse do amiboidismo 
nervoso, sobe á cathegoria de facto demonstrado 
pelos decisivos trabalhos de Demoor e Stepha­

noswka. 
Antes das provas directas fornecidas por estes 

auetores, é pura concepção theorica derivada de 
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Lieberkiihnia, rhizopode do qual sahem cordões pseudopodicos ramificados. 
(VERWORN). 
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certa ordem de factos que poderão chamar-se 
provas por analogia. 

Estas provas nasceram da constatação de 
movimentos nos prolongamentos de cellulas aná­
logas ás cellulas nervosas, nos elementos cel­
lulares da camada profunda da retina e nas cel­
lulas bipolares do epithelio olfactivo. 

Observações precisas e demonstrativas a pro­
pósito do epithelio sensorial da retina, como dos 
elementos cellulares da sua parte cerebral, fo­
ram emprehendidas especialmente por Pergens. 

As experiências d'esté auctor, superiormente 
conduzidas, foram feitas sobre retinas de peixes, 
conservados alguns durante quarenta e oito 
horas na obscuridade completa, emquanto que 
outros permaneceram á luz do dia. 

Pergens constatou modificações importantes 
nas différentes camadas da retina. 

A emigração do pigmento e a retracção da 
cellula sao os phenomenos mais apparentes que 
se produzem na camada pigmentar epithelial. 

O pigmento nîio é a única parte a mover-se 
no protoplasma cellular. 

Nota-se também o deslocamento do núcleo 
das cellulas epitheliaes sob a acção da luz. 

Na camada dos cones e dos bastonêtes verifi­
cou egualmente Pergens movimentos cellulares. 
No tocante aos bastonêtes, apenas poude con­
statar este auctor, o alongamento do núcleo e a 
passagem d'uma parte do protoplasma atravez 
da membrana limitante externa, na obscuri­
dade. 
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Quanto aos cones viu que elles se contraíam 
sob a influencia da luz. 

Na camada granulosa externa ou das cellulas 
visuaes, verificou Pergens, que os núcleos se 
alongam na obscuridade e que a chromatina ahi 
reside em excesso, tornando-as bem visíveis. O 
protoplasma que cerca estes núcleos estende-se 
também ao mesmo tempo que os cones e basto-
nêtes se alongam. 

Sabe-se hoje que, na retina, os verdadeiros 
elementos nervosos residem na camada granu­
losa interna, constituída por cellulas bipolares e 
na camada ganglionar, composta de cellulas mul-
tipolares. 

Nos elementos constituintes d'estas camadas, 
modificações importantes foram igualmente con­
statadas. 

Em rigor, os movimentos que se observam 
n'esta parte da retina, poderiam, na verdade, 
constituir provas directas, pois que n'este caso se 
trata já de verdadeiros elementos nervosos. 

Antes de Pergens, já alguns experimentado­
res tinham verificado modificações na camada 
granulosa interna. 

Os resultados a que chegaram, apesar de um 
tanto contradictorios, nem porisso deixam de 
demonstrar a existência de movimentos nos ele­
mentos constituintes d'estas camadas. 

Aqui narraremos somente os resultados a que 
chegou Pergens, certamente os mais completos 
que se tem obtido sobre as modificações da retina. 

Na camada das cellulas bipolares constatou 
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Pergens o empobrecimento da chromatina e a 
diminuição do volume dos núcleos ao mesmo 
tempo que estes conservavam a sua forma arre­
dondada. 

Na camada ganglionar ou das cellulas multi­
po la r s d'uma retina, previamente submettida â 
luz, verificou o mesmo auctor que o protoplasma 
das cellulas se apresenta retraido, menos volu­
moso; os prolongamentos protoplasmaticos sao 
mais espessos. 

Alguns observadores, como Denissenko e An-
gelucci, tinham notado que os espaços, em que 
se alojam as cellulas multipolares, augmentam 
de volume sob a influencia da luz. 

Pergens está convencido de que o facto assi-
gnalado por estes auetores é susceptível d'outra 
interpretação. Segundo este observador os espa­
ços diminuem de volume sob a influencia da luz. 

Mas, o protoplasma que occupa estes espaços 
retraindo-se faz com que o espaço existente em 
volta da cellula se torne mais apparente. 

Na realidade, é, portanto, o protoplasma que 
diminuiu de volume no espaço onde se aloja. 

Em resumo e do exposto se conclue que as 
cellulas visuaes da retina (cônes e bastonêtes), 
elementos muito próximos das cellulas nervosas, 
apresentam movimentos de expansão c retracção 
na sua porção protoplasmatica. 

As cellulas bipolares c as cellulas ganglio­
nares, verdadeiros e legitimos elementos nervo­
sos, apresentam movimentos tanto nos seus pro­
longamentos como no seu corpo cellular. 
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O que acabamos de dizer' das cellulas bipo­
lares e das cellulas ganglionares da retina, deve 
ser repetido a propósito das cellulas olfactivas. 

Segundo as modernas coneej)ções sobre a com­
posição do systema nervoso, as cellulas olfactivas 
são verdadeiros neurones cujo corpo cellular-con­
servou a sua situação primitiva intra-epithelial. 

A cellula olfactiva é uma cellula bipolar ho­
mologa das cellulas bipolares dos ganglios espi-
nhaes. 

O seu prolongamento peripherico representa 
um prolongamento protoplasmatico, o seu pro­
longamento central um cylindro-eixo. 

Portanto, a constatação de movimentos no 
primeiro d'estes prolongamentos não constitue 
uma prova por analogia, mas antes uma demons­
tração directa do amiboidismo nervoso. 

É certamente Ranvier o histologista que mais 
clara descripção nos offerece do neurone olfactivo 
e dos movimentos de que é sede o seu prolonga­
mento cellulipeto. 

Não deixaremos de reproduzir a explicita 
observação d'esté sábio. 

«O prolongamento peripherico parte sempre 
exactamente do pólo superior do núcleo, onde o 
protoplasma se encontra accumulado em quan­
tidade maior do que no pólo inferior. É regular­
mente cylindrieo c mais largo que o prolonga­
mento central, tíó excepcionalmente mostra, sob 
a acção dos reagentes, irregularidades que de 
resto nunca são comparáveis ás varicosidades do 
prolongamento central. 

5 
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Possue na sua extremidade um pequeno bas-
tonête formado d'uma substancia clara, homo­
géneo e réfringente que, nos batrachios, serve 
de supporte a uma ou varias celhas. 

Estas cellulas são extremamente finas e depois 
da applicação dos reagentes dissociadores são 
geralmente destruídas. Comtudo, depois da appli­
cação successiva do alcool e acido osmico, podem 
encontrar-se ainda n'uni grande numero de cel­
lulas olfactivas. 

Sâo longas e de tal maneira finas que, para 
as distinguir, é preciso empregar uma objectiva 
forte e uma illuminação favorável. Algumas, 
porém, mais volumosas do que outras observam-
se mais facilmente. 

Podem ser examinadas no estado vivo, veri-
ficando-se assim os seus movimentos. 

Para isso, é preciso, depois de ter destacado 
a mucosa que cobre a eminência olfactiva da rã, 
collocal-a sobre uma lamina de vidro, n'uma 
gotta de humor aquoso e dobral-a de maneira 
que ella mostre a sua superficie livre no bordo 
da prega. 

Cobre-se agora a preparação com uma lamella 
e examina se com forte ampliação. 

Distinguem-se primeiro as celhas volumosas 
e em breve se observam igualmente as mais finas. 

Os movimentos que apresentam umas e outras 
são différentes dos que se observam nas celhas 
vibrateis ordinárias. 

Emquanto que estas se movem todas rapida­
mente na mesma direcção, de maneira a com-
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municar aos líquidos ou ás partículas solidas 
um movimento que se produz sempre no mesmo 
sentido, as cellulas olfactivas movem-se muito 
lentamente, ora n'um sentido, ora n'outro. 

Nao é raro ver duas volumosas celhas, situa­
das na visinhança uma da outra, flectirem-se e 
levantarem-se em sentido inverso como duas pes­
soas que se saúdam. O papel das celhas olfacti­
vas parece ser pois, nao imprimir um movimento 
n'uma direcção determinada ao fluido que cobre 
a mucosa, mas simplesmente tigital-o para con­
duzir as partículas odoríferas ao contacto dos 
elementos que devem impressionar.» 

Depois d'esta descripoilo é lógico concluir 
que as cellulas olfactivas são realmente neuro­
nes sensitivos periphericos ; e de facto é esta, 
actualmente, a opinião corrente. 

Os prolongamentos cellulipetos d'estes neu­
rones sâo capazes de leves oscillações por meio 
das quaes vão em busca de impressões exteriores. 

A hypothèse, de que os prolongamentos cellu­
lipetos dos outros neurones podiam ser susceptí­
veis de movimentos destinados a recolher as exci­
tações transmittidas pelos prolongamentos cellu-
lifugos d'outras cellulas, é pois bem verosímil 
em face dos factos observados no neurone olfa­
ctive 

* . 

A constatação das modificações, referentes á 
producçâo de movimentos nos neurones dos cen-
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tros nervosos, é o que constituo o grupo das 
provas directas do amiboidismo nervoso, até agora 
considerado como hypothèse. 

Antes de expormos as investigações feitas no 
intuito de demonstrar a existência de movimentos 
nas cellulas pyramidaes do cortex cerebral, é 
conveniente dar ideia do que sejam os appen­
dices que se observam nos prolongamentos pro-
toplasmaticos das cellulas cerebraes. 

É hoje do domínio de todos que, no cérebro 
e cerebello preparados pelo methodo de Golgi, 
podem vêr-se, em volta das expansões dendriticas 
das cellulas, uma grande quantidade de pequenos 
appendices descobertos por Ramon y Cajal e 
designados por elle com o nome de expinhais. 

Este sábio descreve assim os citados appen­
dices: «As ramificações protoplasmaticas das 
cellulas pyramidaes não são lisas de contornos 
como vários auetores pretendem represental-as ; 
apresentam-se eriçadas de dentes que nascem 
em angulo recto, ou quasi recto, e terminam por 
um topo redondo e um pouco espesso. Notam-se 
também espinhas collateraes, ainda que menos 
numerosas, nos grossos ramos ascendentes das 
médias e grandes cellulas pyramidaes, desde o 
momento que começam a emittir ramúsculos nas 
camadas profundas do cortex». 

Outros auetores vieram mais tarde confirmar 
as observações de Ramon y Cajal. 

Hoje, não é licito pôr em duvida a existência , 
d'estes appendices terminaes dos prolongamen-



Collula pyramidal do cortex cerebral d'uni gato de 14 dias. Os prolongamen­
tos protoplasmiaticos apresentam os appendices pi ri formes de Stefanowska 
ou estado espiuicular de Cajal. ( V A N ( J K H I Í C H T K N ) . 

a: Axone ou cvlindro-eixo. 
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tos protoplasmaticos e todos considerara, como 
definitivamente estabelecida, a presença d'es-
tas espinhas nos dendrites dos neurones cere-
braes. 

Apoz estas ligeiras noções d'anatomia micros­
cópica podemos passar a fazer a exposição das 
investigações de Demoor e Stéfanowska. 

Para elucidar a questão da plasticidade dos 
prolongamentos da cellula nervosa, praticou De­
moor três ordens d'experiencias. 

N'uma primeira serie fez o estudo das cellulas 
do centro psycho-optico de cilcs, cuja visão tinha 
sido abolida d'uni só lado. 

A segunda serie d'experiencias tinha em vista 
o estudo das cellulas nervosas corticaes d'animaes 
submettidos á acção da morphina, do chloral e 
do chloroformio. 

Finalmente, a terceira destinava-se ao estudo 
das cellulas nervosas do centro psycho-motor de 
elles que tinham supportado previamente a electri-
saçâo prolongada do centro cortical do movi­
mento. 

Nâo alludiremos aos resultados da primeira 
serie d'experiencias, pois que se nâo referem 
essencialmente ao objecto que temos em vista. 

Na segunda serie d'experiencias, submettendo 
os cães á acção da morphina, Demoor prepara 
os animaes de três modos différentes. 

Um primeiro grupo de cães é morto por inje­
cções subcutâneas de morphina, feitas de cinco em 
cinco minutos; logo depois da morte, que é tar-



71 

dia, extirpa-se rapidamente o cérebro onde se fa­
zem os cortes para estudo. 

N'outros cães, injectados com morphina, a 
morte foi provocada pela destruição do bolbo. 

Finalmente, um cão depois de trepanado dos 
dois lados, ao nivel do sulco crucial, é posto era 
repouso até se refazer do traumatismo soffrido. 
No dia seguinte retira-se rapidamente com a cu-
retta uma pequena parte do hemispherio esquer­
do posto a nu e fixa-se immediatamente. 

Depois, o animal profundamente morphinisado, 
toma-se uma parte da camada cortical direita o 
fixa-se immediatamente como a primeira. 

Demoor encontrou modificações cellulares 
idênticas nos três casos. 

Verificou que as cellulas pyramidaes d'ani-
maes, antes da morphinisaçao, tinham as rami­
ficações guarnecidas de pequenas asperezas regu­
larmente distribuídas, que não são outra coisa 
senão as espinhas de Cajal. 

Porém, nas cellulas dos animaes morphi-
nisados, o aspecto com que se apresentam as 
ramificações cellulares é absolutamente diffé­
rente. 

«Quasi todos os prolongamentos têm um as­
pecto moniliforme muito regular. Com um exame 
superficial, parecem estes prolongamentos ser for­
mados d'uma successão regular de granulações 
arredondadas de dimensões variáveis, totalmente 
separadas umas das outras. 

Estudando-as com a ajuda de objectivas fortes, 
constata-se que entre as granulações existe sera-

: , 
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pre um filamento, algumas vezes muito tenue, 
que faz união. 

O prolongamento cellular moniliforme termina 
quasi sempre por uma granulação relativamente 
volumosa ». 

Este estado moniliforme, granuloso, dos pro­
longamentos não existe habitualmente até ao 
nivel das cellulas ; a uma certa distancia do corpo 
d'estas, os prolongamentos protoplasmaticos ficam 
contínuos, normaes. 

Bemoor observou ainda que alguns prolonga­
mentos perdiam o seu aspecío moniliforme e se 
apresentavam mais volumosos, que normalmente, 
em toda a porção que vae do corpo da cellula 
ao ponto em que começa o estado moniliforme; 
havia outros prolongamentos que ficavam nor­
maes n'esta primeira porção. 

Parceeu-lhe, finalmente, que o volume da cel­
lula morphinisada era fortemente reduzido com­
parativamente ao da cellula d'uni cérebro normal. 

E nas cellulas pyramidaes que estas altera­
ções são mais notáveis. 

O prolongamento cylindro-axil é também 
muitas vezes attingido e apresenta, n'estes casos, 
uma* serie de gnmulações contínua e regular. 

Se em vez de morphinisar profundamente o 
animal, se emprega uma fraca dose de narcótico, 
as mesmas modificações, mas n'um grau menos 
accentuado, se podem constatar. 

N'esta serie d'experiericias, Demoor empre­
gou ainda; corno narcóticos, o hydrato de chloral 
e o chloroformio. As mesmas modificações d'estru-
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ctura, produzidas pela moiphina, foram observa­
das com estes dois agentes. 

A terceira serie d'experiencias apresenta tam­
bém especial interesse sob o ponto de vista da 
plasticidade (segundo a expressão de Demoor) 

Pequena eellula pyramidal do cortex cerebral. Os prolongamentos protoplas-
maticos apresontam o estado moniliformo com desapparição dos appen­
dices. (VAN GIÏIIUCHTEN). 

do protoplasma dos prolongamentos das cellulas 
do cortex cerebral. 

Trepanou dos dois lados um cao adormecido 
pela morphina e deixou-o em repouso durante 
trinta e seis horas. 

Pecorrido este tempo, arrancou um fragmento 
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da camada cortical d'ara lado e sobre o outro appli-
cou uma forte excitação eléctrica, depois da qual 
retirou rapidamente um fragmento de cérebro. 

A analyse dos cortes mostrou a Demoor que 
as cellulas do primeiro fragmento estavam nor-
maes, destituídas do prolongamentos monili-
formes. 

Parece, pois, que a morphina, injectada trinta 
e seis horas antes, apenas tinha provocado uma 
ligeira modificação dos prolongamentos que des-
appareceu completamente, durante o repouso do 
animal. 

No fragmento arrancado depois da electrisa-
çRo, as cellulas nervosas apparecem com cara­
cteres novos. 

Tornaram-se mais globulosas e mais irregu­
lares, o prolongamento do vértice apresenta-se 
mais volumoso que normalmente e muitas vezes 
moniliforme desde a sua sahida da cellula. 

As ramificações terminaes, basilares e o cy-
lindro-eixo tomam aspecto granuloso. 

Sob a influencia da morphina, do chloroformio, 
do chloral ou d'uma longa excitação, os nume­
rosos prolongamentos do neurone tomam aspecto 
moniliforme que desapparcce quando a pertur­
bação nao foi muito considerável. 

A cellula nervosa é, portanto, capaz de trans-
formar-se sob a influencia de modificações, que 
façam variar a actividade do seu protoplasma. 

A transformação d'um prolongamento nervoso 
era "-hl filamento moniliforme, deve necessária-
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mente produzir modificações consideráveis nos 
contactos múltiplos que as cellulas realisam 
entre si. 

Terá naturalmente como consequência, uma 
relativa retracção dos prolongamentos que jun­
tamente com a contracção geral do corpo da cel-
lula, deve como resultante final, levar a uma 
diminuição das actividades collectivas cellulares. 

* * 

As investigações de Stefanowska incidiram 
sobre a morphologia das espinhas dos dendritos 
que, em virtude da sua especial disposição, se de­
nominaram appendices piriformes, e sobre as 
modificações que podem apresentar sob a acção 
de excitantes diversos. 

O caviá e o rato branco foram os sujets de 
estudo. 

Em todas as experiências, Stefanowska com­
parou as preparações provenientes de regiões 
symetricas dos dois hemispherios e comparou-as 
egualmente com preparações correspondentes, 
provenientes d'animaes testemunhas. 

Stefanowska, empregando successivamente a 
acção dos vapores d'ether, a inhalaçâo do gaz 
d'illuminaçâo e o excitante eléctrico, constatou 
sobre as cellulas do cortex as mesmes modifi­
cações que Domoor tinha encontrado, formulando 
as conclusões seguintes: 

0 estado moniliforme dos dendritos tem como 
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significação physiologica, uma suspensão momen­
tânea da sua funcçao. 

A desappariçfio dos appendices piriformes 
poderia receber a mesma interpretação, consti­
tuiria um primeiro grau na suppressâo dos con­
tactos entre neurones. 

Estas diversas modificações traduzem portanto, 
uma retracção dos prolongamentos protoplasma-
ticos. 

A sua substancia espessando-se, toma o aspecto 

\ > 
ESTADO MONIMFORME 

Ramificações protoi>lasniatic<as d'uma cellula pyramidal d'uni rato adulto 
esgotado pola fadiga, (MANOUIÍLIAN). 

de pérolas sobre o trajecto das ramificações, á me­
dida que se retraem as extremidades livres. 

Succède, porém, que os dendritos moniliíbrmes 
podem existir também cm cérebros normaes. 

Sem duvida este facto parece exprimir que, 
no animal despertado, nem todos os elementos 
se encontram no mesmo grau d'actividade. 

Do mesmo modo, em condições experimentaes, 
nem todos os elementos sâo ogualmente modifi­
cados. 

É assim que na electrocuçao que põe os appen­
dices protoplasmaticos n'uma espécie de retra-
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cçâo tetânica, ao lado de regiões cellulares cujos 
prolongamentos sâo profundamente alterados, 
existem grupos mais ou menos importantes d'aspe-
cto normal. 

Este effeito parcial e_ limitado dos excitantes 
violentos teria a sua explicação admittindo, nos 

Cellnla do bolbo olfactivo do rato adulto esgotado pola fadiga. Desarticula­
ção entro as suas ramificações protoplasmalicas e a arborisaçâo terminal 
cylindro-axil do neuronic olfactivo. (MAHOUÉLIAN). 

1, filete olfactivo. — 2, sua arborisaçâo terminal. — 3, ceilula mitral, com : 
4, seu prolongamento protoplasmatico. — 5, suas ramificações terminaos. 

différentes territórios corticaes, uma divisão de 
trabalho ou uma espécie de sensibilidade electiva. 

Devemos aecrescentar ainda que Manouélian, 
submettendo ratos á simples fadiga, obteve sobre 
as ramificações protoplasmaticas das cellulas 
pyramidaes do cortex cerebral as mesmas mo­
dificações que os anesthesicos produzem. 
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Verificou em absoluto todos os resultados dos 
dois auctores precedentes. 

Mais constatou ainda, pois que surprehendeu, 
de forma bem nitida, a desarticulação dos glome­
rulus do bolbo olfactivo, pontos em que normal­
mente se articulam as arborisações protoplas-
maticas das cellulas mitraes com as arborisações 
cylindro-axis dos neurones olfactivos. 

Nas cellulas pyramidaes do cérebro as obser­
vações de Demoor e Stefanowska revelam-nos, 
debaixo da influencia de condições diversas, alte­
rações que, designadas com o nome de plastici­
dade dos neurones, nâo sáo outra coisa senão a 
contracção e o alongamento dos prolongamentos 
protoplasmaticos. 

As conclusões d'estes auctores terminam pois 
por estabelecer o amiboidismo das cellulas ner­
vosas. 



CAPITULO IV 

Mecanismo histológico do somno normal 

No estado de actividade, o neurone que recebe 
uma excitação, .recolhe-a aproximando as suas 
ramificações protoplasmaticas das ramificações 
cylindro-axis do neurone que lh'a transmitte. 

O estado de repouso consiste na immobilidade 
ou retracção d'estes prolongamentos protoplas-
maticos, destinados á recepção das excitações. 
É este estado de immobilidade que constitue o 
somno. 

O somno total, de conjuncto, consiste n'um 
repouso dos centros nervosos superiores pelo 
facto da não recepção ou da difficil recepção 
das impressões exteriores. 

Em face das modernas aquisições histológi­
cas, é ao nivel das articulações dos neurones que 
deve passar-se a modificação histológica, proto-
plasmatica que constitue o somno. Ora, sabe-se 
que estas articulações se fazem, não por conti-

, __^__^^_^^__ 
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nuidade, mas por simples contiguidade das rami­
ficações terminaes d'um prolongamento cylindro-
axil d'um neurone, com as ramificações dos pro­
longamentos protoplasmaticos d'outro neurone. 

Se no estado de vigilia a transmissão do pri­
meiro neurone ao segundo deve fazer-se, trans­
pondo a fraca distancia que separa estas duas 
ordens de ramificações, é bem legitimo acreditar 
que, quando esta transmissão se não faz ou se 
torna difflcil, é porque esta distancia se tornou 
considerável. 

No somno a não recepção ou difflcil recepção 
das impressões exteriores surge todas as vezes 
que a contiguidade seja menos intima nas arti­
culações dos neurones intercommunicantes. 

As noções bem estabelecidas sobre a histologia 
dos centros nervosos e admiravelmente esche-
matisadas por Van Gehuchten, dizem-nos que 
existe no eixo cérebro espinhal uma serie de 
regiões onde os neurones sensitivos periphericos 
se articulam com os neurones sensitivos centraes. 

Os núcleos de Burdach (pyramides posterio­
res do bolbo) representam uma das mais impor­
tantes d'estas regiões; abaixo d'esta região reside 
o mundo dos neurones dos phenomenos reflexos; 
acima, o mundo dos phenomenos psychicos ou 
cerebraes. 

No somno os reflexos não sâo abolidos; não 
ha pois interrupção ou difficuldade de passagem 
nas articulações de neurone a neurone, no do­
mínio dos phenomenos reflexos. 

Os actos cerebraes não são completamente 
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supprimidos, como os sonhos demonstram -/aqui 
ainda não ha interrupção de neurone a neurone. 

É, portanto, especialmeute nas articulações 
dos neurones sensitivos periphericos com os neu­
rones sensitivos centraes, que a passagem é sup-
primida ou mais difficil; é ao nivel d'estas arti­
culações que a contiguidade se tornou menos 
intima. 

Visto que as articulações sao formadas por 
ramificações de duas cellulas différentes visinhas, 
este estado menos intimo de contiguidade, só 
pode ser produzido pela retracção ou pelo deslo­
camento lateral das ramificações terminaes que 
formam a articulação. 

Semelhantemente ao que se passa no neurone 
olfactivo, era justo suppôr que os prolongamentos 
protoplasmaticos d'outros neurones seriam dota­
dos de movimentos de lateralidade. E foi esta, 
na verdade, a primeira hypothèse que surgiu, 
reinando até que as provas directas appareceram, 
proclamando o verdadeiro mecanismo das desar­
ticulações. 

Hoje nao sao permittidas duvidas sobre o 
processo intimo d'esta desarticulação. Os factos 
assignalados no precedente capitulo esclarecem 
com nitidez o mecanismo d'esté afastamento das 
ramificações terminaes. Com efïeito, as brilhantes 
provas fornecidas por Demoor e Stefanowska 
claramente disseram que a retracção dos prolon­
gamentos protoplasmaticos era a verdadeira 
causa da discontiguidade. 

É muito provável que, no estado de vigilia, as 
G 
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ramificações protoplasmaticas dos neurones sen­
sitivos centraes oscillera ao contacto immediate 
das terminações do cylindro-eixo dos neurones 
sensitivos periphericos, para recolherem as im­
pressões trazidas por estes. 

No estado de somno é positivamente certo 
que estas ramificações protoplasmaticas se re­
traem das terminações do cylindro-eixo, perma­
necendo immoveis e não recolhendo ou recebendo 
apenas poucas impressões conduzidas por este 
ultimo. Tal é a theoria histológica do somno. 

Mas vejamos se esta concepção alem de dar 
a clara explicação dos phenomenos íntimos, histo­
lógicos, é de molde a convir até a alguns phe­
nomenos exteriores do somno. 

No somno ordinário, a não recepção ou a 
difflcil recepção das impressões exteriores, nao é 
absoluta. 

Algumas excitações externas chegam até ao 
cérebro e ahi determinam sonhos. 

Estes phenomenos explicam-se, por isso que 
a distancia entre algumas ramificações não se 
tornou tão grande que uma excitação intensa 
não possa transpôl-a. 

A articulação dos neurones periphericos e 
centraes tornou-se, pois, somente ditficil de trans­
por n'alguns pontos, facto que depende ainda de 
condições variáveis, d'esté ou d'aquelle orgao 
dos sentidos ou do estado do individuo. 

Sem duvida, é essencialmente ao nivel das 
articulações dos neurones periphericos e dos neu-
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rones centraes que se faz a desarticulação ou 
semi­desarticulaçâo. 

Mas não significa isto que durante o somno 
não haja desarticulações semelhantes entre outros 
neurones. A incoherencia dos sonhos, a maneira 
brusca, desusada, como ahi se fazem as associa­

ções d'imagens, mostram que evidentemente as 
vias intercommunicantes das cellulas cerebraes 
não são todas largamente abertas como no estado 
de vigilia. 

Nem só os neurones que estabelecem as com­

municações entre o mundo cerebral e os neuro­

nes periphericos, retraíram os seus prolongamen­

tos, para se isolarem do exterior e repousarem 
pela cessação de toda a actividade, mas nos 
centros cerebraes numerosos elementos se retraí­

ram para seu repouso e consequente reparação. 
Assim é que as actividades locaes que cons­

tituem o sonho, não encontram abertas deante 
de si senão vias incompletas, segundo as quaes 
se fazem as bizarras associações do pensamento 
sonhado. 

No mundo dos neurones destinados aos refle­

xos, não é de crer também que todas as commu­

nicações persistam no estado de somno como no 
estado de vigilia. Se alguns reflexos persistem, 
outros, pelo contrario, parecem abolidos. A me­

dulla tem também o seu estado de somno. ■ 
Tomemos, para exemplo, o caso da cblorofor­

misação e vejamos o que ahi se passa. Esta pro­

duz primeiramente o somno do cérebro, supprime 
a sensibilidade; mas quando o reflexo da cornea 
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desapparece, já ha ameaça de abolição dos refle­
xos esscnciaes á vida do organismo. Se a chloro-
formisação vae mais longe ainda, todos os refle­
xos essenciaes á vida serão suspensos, entre ou­
tros o da respiração, pelo somno dos seus cen­
tros. 

Para desviar o perigo da morte imminente pro­
veniente d'esté somno da medulla e bolbo, será 
preciso encontrar uma excitação capaz de des­
pertar estes centros inferiores. 

O somno da medulla é de todo evidente na 
celebre e bem conhecida experiência de Goltz. 

Este physiologista conseguiu manter, durante 
quasi dois an nos, um câo ao qual tinha extirpado 
os hemispherios cerebraes. 

O cao privado dos seus dois hemispherios apre­
sentava alternativas de vigilia e de somno. N'este 
caso, o somno da medulla, bolbo, protuberância 
e mesmo cerebello, era bem patente em virtude 
do seu isolamento de todo o somno cerebral por 
meio do qual é mascarado ordinariamente no 
animal normal. 

É, pois, lógico concluir que o somno nâo é 
funeçáo exclusiva do cérebro; todos ou quasi 
todos os neurones dormem retraindo os seus pro­
longamentos protoplasmaticos para fugirem ás 
excitações exteriores e gosarem assim de repouso 
reparador. 

Mas, certamente, as mais importantes d'estas 
interrupções sao as que se manifestam entre 
neurones sensitivos centraes e neurones sensitivos 
periphericos. 
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Ao exposto accrescentaremos ainda que as 
particularidades do despertar se conciliam per­
feitamente com a theoria histológica. 

Se o despertar ó brusco, debaixo da in­
fluencia da enérgica excitação d'um órgão doa 
sentidos, é primeiramente no dominio d'esté sen­
tido que as communicações entre cellulas se 
restabelecem; depois, mas mui rapidamente, as 
articulações de todos os neurones se restabelecem 
também e o estado de vigília é completo. 

Mais lento e hesitante é o despertar expon­
tâneo que succède a uma reparação sufficiente. 

É como se alguns neurones, somente saissem 
primeiro do seu estado de immobilidade ou de 
retracção; alongam n'este momento com hesitação 
os seus prolongamentos protoplasmaticos; esta­
belecem communicações muitas vezes logo inter­
rompidas mas que de novo restabelecem. 

As cellulas parecem despertar cada uma isola­
damente. 

O funccionamento total e synergico das cel­
lulas nervosas rcstabelece-se pouco a pouco de 
modo intermittente e mui disperso. Parece pois 
não havei' um somno, mas sim tantos somnos 
parciaes quantas as espécies de neurones. 

* * 

Resta agora determinar a maneira, segundo 
a qual se estabelece o isolamento, a retracção 
dos prolongamentos protoplasmaticos. 
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O estado moniliforme, expressão anatómica 
da retracção dos prolongamentos, é provocado 
pela fadiga dos elementos nervosos, da qual 
resulta a accumulação de productos de desas-
similaçao, factores essenciaes das alterações que 
se observam nas ramificações protoplasmati-
cas. •.. . • 

A cellula nervosa, depois de muito ter produ­
zido, necessita reparar as perdas de substancia e 
eliminar os productos de desassimilaçao. 

Esta tarefa é favorecida pela cessação de toda 
a actividade; d'ahi estas alternativas de trabalho 
e do repouso, nao exclusivas da cellula nervosa, 
mas que a pliysiologia geral reivindicou para 
todos os elementos cellulares. 

É verdade que, por excitações intensas e pro­
longadas, podemos forçar as ccllulas cerebraes 
fatigadas a permanecer em actividade, a despeito 
mesmo da sua necessidade de repouso. 

Muitas vezes, em presença d'um trabalho 
urgente, se multiplicam as excitações externas e 
internas. 

É o caso, por exemplo, de recorrer ás bebi­
das excitantes que outro fim nâo têm senão exci­
tar o amiboidismo das cellulas nervosas. 

Mas, dentro em pouco, apesar do todos os 
esforços alguns neurones se desarticulam; o pen­
samento perde a sua coordenação normal e o 
somno acaba finalmente por estabelecer-se de 
maneira irremediável. 

Se os neurones nâo estão muito fatigados, ó 
circumstançia favorável à producção do somno 
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pôr estes elementos nervosos em condições de 
repouso. 

Uma posição, que exclua todo o esforço, a 
occlusão das pálpebras, o silencio, a ausência de 
todo o excitante externo fazem com que, os cylin-
dro-eixos dos neurones sensitivos periphericos, 
impressão alguma conduzam aos prolongamentos 
protoplasmaticos dos neurones sensitivos centraes. 

No estado de vigilia os prolongamentos proto­
plasmaticos dos neurones sensitivos centraes sâo, 
sem cessar, sollicitados pelas excitações que lhes 
levam os neurones periphericos. 

Realisadas as condições de repouso, estas ra­
mificações protoplasmaticas nao sollicitadas iso-
lam-se, acabam por retrair-se, as desarticulações 
produzem se gradualmente e o somno vem final­
mente. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia 

Existe um systema de nervi-nerrorum. 

Physiologia 

A contracção muscular faz-se essencialmente á custa dos 
albuminóides. 

Materia medica 

Os agentes convulsivantes actuam excitando o amiboidismo 
dos neurones medullares. 

Pathoiogia geral 

A hereditariedade 6 o conjuncto de propriedades ehimicas 
do ovo. 

Anatomia pathologica 

O estado moniliforme dos dendrites nào é um phenomeno 
anatomo-pathologico. 

Pathoiogia cirúrgica 

Rejeito a theoria dos parasitas exogenicos na etiologia 
dos tumores. 
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Pathologia medica 

Na forma delirante da paralysia gorai a megalomania é 
asystcmatica. 

Medicina operatória 

A opportunidade d'uina intervenção cirúrgica é que con-
Bagra o melhor operador. 

Obstetrícia 

Admitto o neo-malthusianismo do Kobin a despeito mesmo 
da sua pretendida nocividade orgânica. 

Medicina legal 

Nâo ha estygroas de criminalidade. 

Hygiene 

Condemno o critério dos legisladores que voem no Código 
a prophylaxia da prostituição. 

VISTO. PUDE IMPRIMIR-SE. 

O presidente, O director, 

0 « / i V/ieqctô. zz/íoiaen Q;aM(ta. teça 
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